
TOKIO, 1° (U.P.) Os comun ietas .retirem a indi-j embora pouco, nessa ques-ltunidades, em que houve

aliados jogaram todas as cação da Russía à Comis-I tão. Sua unica resposta á I grande perigo de que fra-

.esperanças de armísticio são Fiscalizadora do

ar:p.liS-1
inflexível atitude dos alia- i. casassem definitivamente

na Coreia á categorlca .e ticio. dos foi uma serie de invec- 'as negociações. Ontem, um

terminante rejeição da Rus- i De forma quase tão cate- j tivas.
'

! oficial de estado maior alia-

sia como membro da Comis- 'gorjc�, as Nações Un idas I, ! do; coronel Don Darron, de-
são Neutra das Nações eu- rejeitaram as exigencias co- O sub-comité que discu-' clarou ao seu colega comu-

carregadas de fazer respeí- munístas sobre a devolução te a troca de prisioneiros e nista, Chang Chun:

tal: a tregua. COTl1 efeito, incondicional de pr isionei- os oficiais de estado maior: "Digo-vos agora, oficial e

uma declaração de um ofi- rOR de guerra, queiram ou que se ocupam da fiscali- inequivocamente, com a

da] aliado in�e8tiGo da mais não estes voltar ao grupo a zação da tregua, reuniram- mais ampla autorização, que
ampla autoridade - presu- que pertenciam antes de se- se como de, costume, às 11 ai decisão do corhando da

mivelmente de Washington rem aprisionados., Não há horas de hoje e a tensão e- ONU de rejeitar à União So­
- declarou que' não haverá sinais de que os comunistas xistente foi semelhante á as- viétíca como membro da

armísticio, a menos que os estejam dispostos a ceder, sinalada em 'algumas opor- Comissão Neutra F'iscaliaa-

..

-.

. ; ,·"'1�.,I· 1,'

relua'
dora da tregua é final e ir­

revogável. .Será inutll Ol1;­

tro debate sobre o assunto",
Os comunistas propuseram
a 'Russia', corn a Polonia e

a .Tchecoslovaquia, como

seus representantes na Co­

mi�'s;,o F'isculizadora, mas

só -as duas ultimas foram a­

ceitas pelos aliados. Estes

propuseram até reduzir o

numero dos membros da

.� T'C I!\.l� CO'V � ��IYlf,-��'. "r � � I

P)'c\:fsfto)�rM�'{'''ll1nci �té! iI/I ,,,j� 4 �-l,*� '-�w � >' ,'(.: ! t » -: jj
hohL't' do 4i<� 2: "'t'·,M' ,;" ,�' \�
'I'empo '"--.' P"'lI (, ge ral ins-

,

tável. sl1'iei"f() 1t��huV'á:,.
Te�npe��itur*,,'_::-�l'��áYel "

Ventos -- D� no-ia�5<t€ t.<";i.;;''''� ".

sueste, frescos.
Temperaturas Extre-

mas, de 'ontem: Máxima 27,r
Mínima 23,7.

comissão para quatro a fim
de que a Russía pudesse ser

eliminada.

O
• .

D"mais anhgo Iii-

rio de S. Catarina

Ma I�,' ;IVifi dnre�'
R�a�HP!.f:l li

RIO, 1 CV.A.) .- Setenta
e sete novos pilotos foram
brevetados em 1951 no Aéro
Clube do Brasil, cujo movi-
mento de vôo, nesse período,
ascendeu a nove mil hora".

j Aliás, 11'0 ano passado foi

l completada a formação de

) uma turma de instrutores
( dê pilõtagem .

(

concedido. Diante disso, o

pensamento dominante é o

de que tais servidores não

poderão ter nova melhoria,
'(Centínúa na .10a pág.)

A Gazeta di?; que' (j
Guilherme Tal é burro
e ô Diário da Tarde diz
que. o Irineu assumiu G,

curral governamental!
,
A solução será abrir ou
será fechar a porteira'!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O:wrADO

'!

'l'!!!!�;;t�à';":
Silva 'Jardim a começar de.
Cr$ 15.000,00, com o reRpec_.
tivo terreno e mais .uma à.
rio Laura Caminha Meira.
s /n, por Cr$ 6.000,00, Com \),

terreno de 6 x 22, com' água
e luz.
,Tratar à Av. Mauro Ra-.

I
, L:'

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS',
JNflAMACOES,
c O C E I R AS,'
r R I E I R A 5,
ESPINHAS, E.TC,

POl"AI Neto Tal fato é uma indicação
A "bomba atdmica de ból- 'decíaiva de que os cíentistas

, so" constitue uma das. me- norte-americanos fá devem

lhores garantias de paz pa-, possuir o segredo da fahri-:
ra o ano em curso. cação da bomba de hidra-

TaI bomba+é urna arma genio, em que vem traba- MOVEIS, USADOS HOJE NO PASSADO
mos, 4 - sobrado.

para uso tático. Pode ser lhando faz vários anos.
i

,

'

"

. _

empregada com absoluto e- No momento em que a VENDEM-SE: - 1 mêsa
xito contra forças armadas bomba de hidrogenio possa redonda para sala 'de jan- 2 DE :l\'IARÇO pelo mestre escola José Joa- Aulas dia" Ingli\Q,'terrestres. ser produzida, não haverá tal', f,inho, Cr$ 250,00. .! quim Lopes. Caminhava-se U (iI.)
� Na verdade, a "bomba de país no mundo que se atre7 1 -mêsa escrivaninha, A_ dat�. de hoje recorda-I para novo período ':l�itoral Pl-tATICO E TEORICO
bolso" foi a maior descober- va a desfechar um ataque

[grand�, de canela ... : _ ... '�os que... .

I
em, que, pelo prestígio da Professor Bonson

ta atomica do ano passado. agress�r contra quem quer Cr$ 200,00.
,

.

,-: em 1630, depois de as� família Luz" fora apresen- Av� Hercil io Luz, 66.
Este terrível engenho de -rue seja, 1 guarda-comida, médio, I sédlo e bomQa,r�eIO que du tada a candidatura do ea- Diariamente.
guerra pode ser fabricado .Já neste momento, com as de pinho, 01'$ 200,1)0. r�r�_m quatro dlas,_ a

g.�ar-·Ipitão de engenheiros F'ran- Dás.8 às 12 e das 14 às 19"
ROl:> medida, isto é, para sa- "bombas atomicas de bol- Todos em boas condições. mçao do forte de São �OIg:, cisco Carlos da Luz, contra --_.- ---- _

.

tisfazer a determinadas ne- so", a paz acha-se virtual- Rua General Bitencourt, comandada por Antonio LI-la \io dr, Joaquim Augusto ALUGA-SÉ
, cessidades no campo, de ba- mente assegurada, pois a- 129 _ Apt. 1. ma" ren�e-se aos bol�nde- i Livramento, que pretendia Casa+recem-construída.
talha. , cabou-se a vantagem que as ses chefiados pelo almíran-

i a reeleição. Não houve pos- � quartos, sala de visita,
O primeiro modelo da hordas. dos agressores em te Loncq e pel� generalj. sibilídade de acordo nos ar- e jantar todas comodidades ..

bomba atomica era tão notencia levavam antiga- Lo'tes a' venda
c Waerdenburch. FIcam des- raiais conservadores, disso Vila Coronel Lopes Vieira ..

grande e pesado que s6 po- mente. sarte os b_átavos senhores Ires'ultando a yitoria do con- Tratar na 'rua Nereu Ra-,
dia ser carregado por uma da T:'0voa�o e do porto do

jSelhe,iro
Jeronimo Francis- mos, 46.

Fortaleza Voadora, um a'- Na praia da Saudade, �m ReCIfe; co Coelho, afastado do par-
•__ ' __ ' __ ' '

vião B-29. Coqueiros; ao lado do gru- _;_ em 1V41, em carta di- lamento desde 1847. ALUGA-SE
A nova bomba "de bolso", po escolar "Presidente Roo, r�gida l1es�� data, ao prin- I O Conse�'vador suspendeu Aluga-se uma casa be�n!

pode ser levada por peque- sevelt", com 45 metros de cipe MAaurI�LO de Na�sau,.o a publicação em dezembro I confortável, ,à Alameda
TH)!'l bombardeiros, inclúsive frente e área de 400 m2. marques de Montalvao, VI- do ano seguinte, sendo subs-I Adolfo Konder nO 6.
neles impulsionados a játo. Todos os lotes servidos ce-rei do Brasil, participa- tituido por um outro bi-heb-

i
Tratar ac lado nO 2, no

Daí o nome de "bomba ato- de água encanada e luz. lhe a revolução de 1° de de- domadario: O Argus; armazem.
mica de bolso", ou, como di- Informações no local com zembro, de 1640; pela qual _ em 1943, foi afundado
zem os norte-americanos, o sr. Gilberto Gheur. Portugal voltou a ser reino o navio "Afonso Pena" de
"Baby-AiBomb". independente, sob o cétro 4.025 toneladas, desapare-

O sizniflcado desta nova

V d
de D. João IV, ; cendo 33 tr ipulan tes e 92

arma é que ela neutralizou en e S'E
- em 1806, é desta data passageiros.

a vantagem Que levavam os ",

>.,

lo oficio em que o governa- André Nilo Tadasco
países possuidores 'de gran- Uma casa à rua Esteves dor do Rio Grande do Sul,
des exércitos, como a União V q

Júrriors, esquina com a rua Paulo José da Silva Gomes, A.J8ine "O ESTADO"
'

Soviética e a China.. en e-se Dom Jaime Camara. '

I'dirigindo-se ao conde da Vi-
Um número relativamente 1 lancha baleeira, com' Tratar à rua Deodoro, 28. la V:rde, trata do :-�ultivo

.��

.

••••••••••�
pequeno destas "bombi- motor Stuart - 8 H. P_ E'

.-'.'

I
_'

p
_ .. '

f.
.-- do trrgo naquela região RuI .J

.nhas", carregadas por uns Dimensões: _ 10 metros seo a· ro 15810- do Bras�l, onde a �ntrodução
poucos aviões de propulsão de comprimento por 2 de I F

·

i
da preciosa grarmnea se de-

a: játo, poderiam aniquilar Mca.' na emlD na �e � iniciati�à dos padres
qualquer exercito agressor Tratar com Raul Martins, A nova matrícula estará jesuítas, aldeiadores de In-

que se puzesss em marcha em Barra do ·Aririú. aberta, a partir do dia 5 de
dios guaranis;

,'; .

mesmo antes d� que fosse - em 1825, é· nomeado
-

março, das 9 às 12 horas
cru,zada a primeira fronte i- AI' d d b d presidente da provincia o

ugc' se para os' cursos es o ra os,
a - brfgadeíro Francisco der . ... cujas aulas funcionarão no
Agora que existem estas Aluga-se 'uma casa na Rua período da manhã, .das 9 às Albuquerque 'Melo. Substí-

bombas tâticas; será pur -n' tuiu ao dr. Jo�o< Antonio
"

' o TIradentes po 64.

112
horas.

.
'

.

idí I ' Rodrfgues de Carvalho, Foi
.

SUlCI 10 para qua quer na- 'I'ratar à Rua Almirante Florianópolis, 29 de feve-ção tentar invadir um país. alvim, 36. reiro de 1952..
o fundador da Colonia S.

vizinho simplesmente medi-, Pedro de Alcântara, o pri-
ante o uso de massas de' ho- meiro nucleo de colonização Imena e veículos. .alemã estabelecido no nos-

�o������ �O:��i�r: odeú�i�l� Lo'cornóve,is «lanz» � «Wolf" :�u��t����a!Zitr�;'Al�u��:��
progresso realizado pelos .

.

I que Melo exerCIdo o cargo
cientistas _atoTnicos· norte-

' .

'. ,de comandante das armas;
americanos nos úl�imos me- ,Em Ótimas condições de funcionamento. Ven- - em 1855, começa a pu-

demos para pronta entrega, de 15-20-34-44-50-60-65-

jblicar-se
bi semanalmente,ses.

A bomba atomicà normal, 75-90-100-120-170-210-?50 e 300 Cavalos. - Kurt· nesta capital, o Conservador
ou seja, para uso estraté- Weil & Cia. Ltda. - VoI. da Pátria, 1583 - Pôrto jornal politico e noticioso.
gico, foi grandemente me- Substituira esse periodioco
lhorada. Alegre - ,Tele'gramas: "WEIL" - Pôrto Alegre. ao Novo Iris e era dirigido

NUNCR EXISTIU IGURL

.;_-----------r-

ALUGA-SE
Prédio residencial com

cinco quartos agua encana­

da, chuveiro, situado à rua.

João Cruz Silva n? 100 -

Estreito.
Tratar no Banco "INCO"_

Um aviso sua segurançapara
O'A INVULNERÁVEL· Portos de Enrolar

CUIDJlDO COM IS IMITAÇÕES
Nlio adqu.!ra uma simples porta de enrolar aparentemente boa.

Prefira a VERDADEIRA POR'rA, �A INVULNERÁVEL". Con,

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

embelezar à fachada dó prédio, Te-
•••••••••••• ,;••••

nha o cuidado de verificar, ao adqul,
rir PORTA DE ENROLAR s" ela é
de TIRAS METALlCAS ARTICULA,
'DAS DE PER""ts PATENT��ADOS
DA "INVULNERÁVF.:l..�', cujos re-_
qui.!lltos técnicos oferecem:

'

Confie .,m nossa 1_0UI •

experi!!ncla, aeett.an'
dO �stes conselho.:
uma, boJo J:0fta deve

possuir os seglllntes
requisitos técnlcOtl:

nas.

Atualmente, este tipo de
bomba átomica já possue ca­

racteristicas muito mais fa­
voráveis do que a que' foi
usada contra o Janão.

.

Ao ,mesinó temp�, conti­
n'uam as pesquizas em torno
da bomba de hidrogenio.
lJma só bomba de hidro­

ge'Úio vàle por mil bomfuas
atomicas do tipo' usado con­
fra o Japão.'

,.

As margens do riO'Savan­
nah, 'perto de Aiken, no es­

tado da Carolina' do Slll, es­
. tá sendo construida uma .Ia­
,hrica especial pad a bom­
ba de hidrogenio.
Nesta fabrica já foi em­

pregado mais de um bilhão'
de ,dolares.

Esta bomba é especial­
mente utH quando se trata
de bombardear

.

concentra- '

<;óes industriais ou huma-'"
I

I

I
i

I

:1
ti

j !I'l�,:>:·,,�'1." - o perfil d»s tiras
metillcas deve pó.·
suir um 51st ,mA que
impeça & loca)'zaçlo �
de 1,Ua,ri�.�,ch,uva CD'

Si�'tre Ilmll;"tfr.. e outra,
'de modo a evitar a

ferrugem. ttr-

2.°. A espessura das :
tiras metálicas deve :'

ser.proporclonaI à lar· ••
I;ura da por�.'

i."�,'.'3:'- Ás Uns meUl1cas
uão devem levar en-
tre si fitas de aço la·

Todo. 4!stea requisit 1S, que lhe aao ga-
terais e nem r�bltes.

i.'4.°. O eixo deve sef
�ant!a de 25 anos de durabl!tdade, silo de material especial
0" fatores do grande suce&so obtido

� de dimensão relatlv.
pela "A lNVlJLNERAVEL" com 08 à altura e à l"rg"r �
mttllarp� de portas já cm�cadas em da porta.

V �
. '000 o' Bl'aSil. ONDE EXISTE UMA •

CONSTRllÇAO NOVA, EXISTE POR- 'á.o,o�nrolamentó - I

. TA "A INVULNEBAvEL·'. porta deve, er obtl(l· :
por molas d' "ompen "

, sação" fechadas co f,

I Invulnerável Brasileira � cilindros giratóri' 1
• • oro rolamento par. �COIIII�RCIAL f U>I!:I:,lS1RllIL LTDA. : evitar atntos "ot. e! �,

(() Rua Piratiningo,1027 • Tel. 32·9651

r eixo e os cflllldrr>, <
Caixa rostal 6440' • São PIII,lo __.....-..1

kepresentante:
R .. se H No R R - Rua Felip"" Schmidt, 42

T..lel,one 1533 - Coxia 144 • FLORiANÓPOLIS Sta. CatarínO

,

I

i,

I

I

I
• <,

1
sio fR4NCISCO nn SUl, Oijf3 tVOVA 'YORi ·I�!nfOymClía•• aomo(jl'Ag.nt.. I

_11,10\-:011.- Carlol Hoepcke S/A - Cl-- "TeletcJ:Ie 1. 2U ( EDd. tc:'ea.. I�.r;r·;,,!!o do Sul-Cerlo, Hoepcke $A -CJ -Telelone 6 MOONBMAC E
� I

._--- ------------_... - -�.-,- ''' __ '.- ....----
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Flortanõpolís, Domingo, 2 de Março de 1952

Mda· Social!C,·ne-·-.•..·�DI··a·Pn-·o· ··;Uara·[iteraria ·'Pelos .Municipios
I .

.

Sob os auspícios do' lie-

; S:f,IV����H����AID • ���'!��e:to �Z�f:i���� M;; I De
I

Sombr.· f}. (A rarandua')A data de hoje assinala o RtTZ 3) ._ Continuação do se-' Carlos Hoepcke S. A.. Co-
.

é y

:ê;lu:\ersário natalicio da ex- ÁS 2, 4,15, 6,45 e 9 horas ríado
.

.
mércio e Indústria, desta SOMBRIO, 1° (Pelo Cor- vila de Sombrio, em mate-

·ma. sra. d. Carlota Rosa ODEON A DEUSA DE JOBÁ i Capital, continúa no ar, 8:- reio) - Conforme foi pro-Iria de educação, numa ai-

Búab�i�, digna .esposa do. Ás 8' horas
,
com: : través das ondas da Rádio clamado pelos sõbas udenís- ituação 'verdadeiramente in-

,S1"· �el�ls Boabaid, do alto
I

O filme que vem toman- Clide BEATHY ! Guarujá, todas as segunda- tas em todos os recantos dO-} vejavel ; possuía um lindo

,.c01_IlerclO. local. , do conta da cidade. . No programa:
.

feiras, às 20,30 horas, "o Estado, o sr. !ririeu Bor-} grupo escolar. de segunda
As ml:ltas homenagens de 'VIDA DE MINHA V1DA Cinelandia Jornal. Nac. I' mais belo programa do rá- nhausen, entre os seus em, classe, pronto a entrar em

'·-que sera alvo a Ilustre da- I
, m; o-s 5,00 e 3,20 dio sul-brasileiro", "HORA preendimentos, para a

SaJ-lifuncionamento; (realização
'ma, no dia de hoje, O �S- ,A�� BLYTT e Ann DE- Imp. até 10 anos· i LITERÁRIA",programa cri- vação de Santa Catarina, do Govêrno Aderbal R. da
·TADO se aSSOCia, respeito- VRORACK IMPERIO' I I ado e interpretado por Lou- trataria de moralizar o en- Silva) um quadro de pro-

�same�t.e. .

r ' No: programa: Ás 8,3,0 horas � rival Almeida e que . vem sino público, através de sé- fessôras competentes, sendo
_JORN. ARYB�LDO PO- Noticias da Semana. Nac. Oscarito e Eliana sendo mantido há mais de ri'as refórmas no Departa- todas diplomadas no curso

VOA", Atualidades Warner Pa- em: oito anos. mento de Educação. Normal Regional '_ (duas :

'I'ranccrre, hoje, o aniver- thé. Jornal.
I AH! VEM O BARÃO Do programa de segunda- Aqui, em Sombrio, porém entre essas eram udenístas

;�siirio natalício do nosso pre- Preços: Cr$ 5,00 feira próxima, constarão, foi o contrário; em vez- de que haviam substituído por
-zado' colega-de-imprensa, Ritz: Imp. até 14 anos entre outros: "À LINGUA- moraÚzar foi desmoralízar direito a outras tantas pes-
,.,Torn. Arybaldo Póvoas, fun- As 2 e 4,15 horas _ Cr$ 6,20 RITZ' GEM DOS SONS", de

'

Os- completamente essa inicia- sediatas menos graduadas,
-cion ário dos Corre ios e Te- I •

f di dv
e ·3,20 Ás 10 horas waldo Melo; "CARTAS tíva que tanto enalteceu o as quars oram ispensa as

� légrafos e apreciado cronís- M TIN D QUE N
-

O l\i"ANDEI" D N R f
A

põ t m

A,'s. 6,45 horas - Cr$ 6,20 I
A A A A 1. - o 81'. r. ereu amos e seus sem que osse os o e CC!l-

ta esportivo, a quem cum-
umco, , 1) _ Notícias da Sema-; poema completo, de Guilher- .i seguidores, Bastará par.•. ta ou serem elas filhas de

·.J)rimentamos, vordialmente, ÁS 9 horas
.

_ Cr$ 6,20 e na. Nac. ,. me de Almeida; "DEUS", de Iprovar o seguinte: o

elementos de destaque do
;:,_<qRA. NELSON N. GUIMA- '1;,20 2) _ Fox Movietone. A- Judas Isgorogóta ; e "SAU- Em 31 de janeiro de 1951, P. S. D.local). E ontem bem.

RAES
011 •

IOdeon: tllalidades.. DADE", de Campos Negreí- q�ando a U. �. N. tomou as is�o acont�cia quand� o pu-
Faz anos, hoje, a exma. .

Cr$ 6,20 unico 3) _ Ratinho Desobidien- ros.
. [rédeas d.o governo, estava a )bhco no dizer dos sobas da

sra. d, Maria Cotrin Guima- Censura _ LIVRE.' te. Des. ...-----:----. . )U. D. N. achava-se desmora-
rães, digna consorte do sr. IMPERIAL 4) _ Charles Ba·rnett e . ". lizado.
·Des. Nelson Nunes de Soa- Ás 2 e 8 horas I Sh t Reoresentante para esta Praça' Atualmente depois de

.

za
.

Ouimarães, 'm�mbl'o
.

do O filme que deve ser as-
I su�) orqu·O ;;:sicano e seu . _. ".

.

.

moralfzaçãn � situação �o
T.nb.unal .de Justiça .do Es-

. slstído por todos. I
Cavalo Short 'D' ibuid I'

..

d ti d ensine público em Sombrio

,-
.

...• i . ístr i UI ores exc USIVOS ·para o pais e ar 19O5 e , .·tado,

.a, quem c.um.pn�enta- QUARTETO 6) Pela S I V
. e a seguínte : quanto ao

.

- '. e va ll'ge�. .papelai-la de la q.ualidade, íntroduz.idos
' de' há muito na

. .

,_

mo;::, m.ul, respeitosamente. com : Sh t 2 rt
.

-

po qi e a atual situacão
' .. '

.... ar em pa es. I' praça do Rio e em diversas do interior, procuram firmas gru I •. •

1"' AZE.'TM },"�'l"OS.• Ho.JE: DI'rk B.ORGAGE e Mel- C o:!> 320 200 herdou do governo passado
,

.T r'ij', e, I idôneas, com f'reguez ia feita no ramo de papelarias, ba-
.

.

..,
SEN�IO.I,E.,S. :

.. vyn JOHN:;;t.. ./
j Cen LIVRE I , .

graças a Deus ainda con

tê . '., IV
• ! sura --: .

zares, armarinhos e lojas de ferragens, para representá- .;
.

é
" ' -:

l'Í(;·�t;-\���:����I:H', comlssa-. No programa:. I !MPERIO los em conta própria .com exclusividade, nas praças des- Itmua de p. " '. '

O Esporte na Tela. Nac. I As 2 horas te Estado, \ O. quadre: de pj ofessôras
- Heraldo Dias, comer- 1;' ! 1) PICARD D

.

m 'e 1

-ciário.
-'('ox Movietone.: Atualida- - IA E

I Cartas para Caixa Postal, 4501 ._ Correio Geral _
pOl'em, peorou ce P?r".:.

-

des.

jCOW-BOY., R; _ D F· .
to, achan�o-se em sltuaçao

.

- .J030 Araujo, COmer- Cr$ 6.20 e 3,20 2) '_ PELA SELVA VT"R,_ ,.0 .. \ .

cala-mitosa; das seis cadei-
'óCm:n.te. Censura _: LIVRE. GEl\1 . ras existentes sómente h'es
-- Hereilio dos Santo" ROXY 3) _ A DEUSA Dl!, JO- estão ocupadas por frof�s-

3G:1Zi\vilson Silva, Em uÍ��� �����ÇãO BÁ
Preços: Ao Comércio. e Indústria ���:�t::l:e�:;��:���n�o���:�

'SENHORAS: OSCARITO e ELIANA Cr$ 5,00 e 3,20
_

de-.:;::�,..,fa Praça.
lista e duas Regionalistas.

--- Viúva Maria ·Carolina �.
em: Imp. até 10 anos. As Regionalistas, que O.:!\t-·

<lGluvan Cunha, AHT VEM: O BARÃO V. S. TEM UEPRESENTANTE NO RIO DE JANEI- pavam ·as demais, fôram pOt'
- Doraci ç, Silva. No programa: RO'!, .. ESTA SATISFEITO COM O VOLUME DE VEN." motivos políticos, ou seja
SENHORITA: Cine .TornaI. Nac: Uo.numen.·o

J)AS?, .ri' flor castigo, removidas par'!.
.- Cecilia P. Kuersten, Cr$ 5,00 1"'.

_

' Organização de vendas em moldes l11Qdernos, devida- cantos isolados do municí-
"filha do sr. Alberto Kuers- Ih

' d· d
.,

1 b
.,.

d
.

Imp. atéR�04Xayn.os a' ROI' O·arbo",�..
ni€lite apare. frua e Cl.'e E:l1Cla a nos cu·c.u ps ancanos, pIO,·e as ca eIras vagas com'

1;eu.
• lt� foi'necedora de t.odas as papelarias e .bazares do Rio, a- essas r�moções, fO,ram pre-

FAZEM ANOS .. AMAt.,nLr:
.

E .�,,, ., RIO, 1 (V.A.) - 0· pre- ceita representações em conta propria· ou 'comissão de enchid}l-S ·-Com· -protegidas,

SENHORES: ODEON sidente da República 8:1l1- firmas idôneas _' artigos de papelaria: bijouterias, no- pouco importando aos udc-

Ás ,2 horal'l cionou a lei autol'iz.ando o vidadeR, plásticos, brinquedos,. objetos de adôrno para nisf.as locais qU,e' essas se-
- Nagib Daux,
_ João José Schaeffer. 1) _ OSCARITO e Elia- poder, executivo a abrir, pe- presentes- e siml.laí-es de boa qualidade. Encarrega-se da jam leigas, incompetentes e

II na - em: 110 Ministério da Educaçã<l, introdução de novos· artigos com campanhas de propa- semi-analfabetas, (uma �n-

-=-M�;i: �'�ll�;'�, ARI VEM O BARÃO
.
o crédito especial 'de dez gZ'.].1da. e est.uda (:om absoluto sigilo apossibilidade de.iÚ-j' tre 'elas só CUrçOll" o segun-

_ João Pinto: 2) _ Jimmy WALLER.Y li milhões de coruzeiros paro. a cramentar vendas de firmas mal representadas, emitin- do ano primário em uma es-

SENHORAS: em:.. '. ereção nesta eapital de um do· parecer honesto após pesq uisas do mercado." .. ,I cola municipal do interior)

__ .]oviúa Gandra PICARDIA DE C:OW-BOY monumentó a Rui B'l.l·bof\:L G:n'antia de vendas e contrato de representação. sendo tão atrazada que nen1
Crespo, �.".••,&...................,..•••••__.......�_......._ Aceita hqnbém, artigos por' atacado, sem compl'omis- as palavras sabe pronun·,

"et1"pOAH dn g,:. Luiz Crespo.

C I 'b O ..l 8
.

t I soo dar corretamente, ..
__ o Doraci C, Silva, espo- U Q f)l li 'ie uoS O Cartas para a Caixa Postal 1501 - Correio Geral - O· atual dÍretor do grupo·

�a �? S1', Valdemiro

orlan-,
"? ot .'

� �. �... ::1 Rio _ D. F. - Dara resposta imediata. . ! escolar, apesar de não estar
·do ::SIlva.. I

I'
. C·.. D .,

S k PROGRAMA PARA O ms DE MARÇO
..-••_ _� _....;.......- .,. -_ .I'o.. de acôrdo·com estes desca-

� Ol'lnR 1. llCCllll peC. ': labros, que só lhe trazem
-

- Azulcêia'Sonres de'.-OÜ-·, ,

veira._=
... ,,>/ tôDAS AS TQUARTA-FE�RAS, COM·INICIO ÀS 20.: O ·E.SPE.TACULO !dificuld:de,pa:rado s;u �e-

S.'[<�NHORIT.t\S: ..•,. HORAS, .B I N G O S O C I A L (NÃO DANÇAN-·
d S

.

N �II. ;:��n bOen�· S��t:nCei:naed��
�,-:;-vr �usa Lourdes Piazza

I
TE)'TÓD;\"s AS SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 20 HORAS

e. erglo apo I competente e cônscio do s�u
. c_�_ ; o: 't C C'll d

'

SE:SSÁO CINEMATOGRAFICA.
'

.

'

'O Tenor Sergio Napolli, j"La Traviata"). dever, na direção dêsse im-
. . .)e:11;a � .,,1 a o,

que ora se encontra nel;\ta GRASTOLDON - Músi- portaiÚte e útil estabele:!i-
- Cl'lsbna .l)1oura. "F I"L M E S" . Capital em trânsito para a

I
ca proibida. ..

. mento, nada pôde fazer, pa-
� Use MorItz,

.

DIA 3 - "PARAISO ,DOS PESCADORES". DRA- I.Capital Federal.' organizou,
.

LEONCAVALLO - Buo- ra remedair () mal, e isto

F'ALECIMENTO 1\IA DE EMoçõES, COM JOHN CARRADINg. para o seu ·espetáculo de na Zazá (Ária da ópera pelo simples motivQ de es-

Em sua r�sideJ1cia; à rua DIA lO - "CORAÇõES SEM PIl,OTO". GRANDIO· amanhã, às 20,30 horas, nol"ZaZáIJ). bn' a direção politica deste

'Conselheiro Mafra 139, fa- SO )<'ILME NACIONAL. COM AIMÉ E LUIS TITO. . Teatro Álvaro' de Carvalho,
.

II*' Pilrte distrito, entregue à meia.

·leeeu ante-ontem a sra. Oda- DIA 17 - "NAUFRAGOS DA VIDA". GRANDIOSO em homenagem à classe es- B. NETTO _. Canção da dusla de semi-analfabetos,
)éft. Goulart MarÚhs, esposa DRAMA, COM O FAMOSO CHARLES LAUGTHON. tudantil, conforme ontem I Felicidade. preSUl1SOSÇS e vingativos,
do sr. Tupy Fernandes, cfi- DIA 24·,. - -"PISTOLEIROS·· PROFISSIONAIS". irffQrmamos, � seguinte prÍl-

.. R. FALVO - Dicitencello que fantasiados de chefes

cial da Mal'inha Mercante. AÇÁO NO .FAR-WEST, COM BUSTER ÇRABBE.. ,grama: Vujel. poUticos - põem,as pai-
• Seu sepult.amento efe:tn- DIA. 31 - "A DA.MA E O CARRASCO".. DRAMA

.

1� Parte V. CHIARA - La Spag- xões partida rias àcima· dOI;!
-o'u,·!'\ü no mesmo dia no ce-

DE AÇ.�O E l\ilSTÉRIOS. COl\1 LIONEL ATWI'LL E A ,VERDI - Di Provenza il nola.
.

. I Ínterêsses da coletivi�f!.de.
.

mitério de I·tacorobi. UNHA' .J"E.<\N PARKEIR.· mar'-:- (Aria do II Ato de DI CAPUA':"_ Ó Sole Mio; !
.

(Do Correspondcritc).·
.

z

-�--._---

Dr. Goprrelrn da
Fnnfpf1?

üuvro"08 - NARIZ E
GAI{GAN'l'A

nea·sstlmiü. a clinica.

AVENTURAS DO I'

j ........

Aluga-se·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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',,,<t· '.} o lI8TADO'"

E 1"'"
c,

'.

•
,-

"

'_, sportivo
Ainda e feito magnifico· Clube· Nautico Marcilio Dias fiovp ,f(carde

.

,"
"

" mundIal
d e" Sa' 1St

Recebemos e agradece- I Orador: -'- Orlando Gue-
, , mue anos mos o, seguinte ofício:' i des da Fonseca.' COLOMBUS, Ohio, 10 (U.

,

'.' "Itajaí, 13 de fevereiro de, Dir. da Secção de Remo p.) __:_ Dick Cleveland ba-

r
1952. - Udo Garcia. [teu, uma vez mais, oficiosa-

A � A.
'

U _.

I L' Ih
Prezado Sr. I ' Dir. da Secção �e' Fute-- mente, o "record" do mundo

, "amara �....unIClpa e o ",oDse o Ê com a máxima satisfa- boI - Cesar Gomes Stamm.lde 100 jardas, nado livre,

R., ·de" Desp'Or"05 fel.-cl-'am a fA'1", ção que levo ao conhecimen-j Dir. da Secção de Teni5 cobrindo a referida dístan-

I • ., to de V. S. que, em, Assem- '- Arno Mário Heusi. cia em 49 segundos e 2/10,

t
_

!
"

'
I

,
bléia Geral, realizada em

l

Dir, da Secção de Basque- enquanto que o "record"

, () ár. Osmar Cunha, pre- locação nas competições de felicitando-a pela invejavel data de 25 de janeiro p. pas- tebol - Humberto Zaguíni. oficial, detido por Alan

�idente da- Federação Atlé-ICiclismo realizadas no Uru- proesa de seu representante sado, foram eleitos e empos- Conselho Fiscal: .ford, é de 49 segundos e

tica Catarínense, recebeu da guai.' I

-

Samuel Santos no,Carnpeo- sados os seguintes membros Ernesto Gazziero, Eduar- 7/10. Na mesma reunião es-

Câmara Municipal' de FIo-
'

nato Americano de Ciclis- que regerão os destinos des- do Canziani e Arno Roth- pcrtiva, Dick Cleveland na-

rianópolis ó telegrama que Atenciosas S-audações. mo, realizado em Montevi- te Clube durante o ano ini- barth. dou 50 jardas em 22 segun-

abaixo transcrevemos: (As;) Alvaro Millen da Sil- déu, tendo o ilustre maioral cíado : Esperando que a nova Di- dos e 2/10.
"Comunico que a Câmara veira, presidente". faceano igualmente agrade- 'Presidente de Honra: reteria mel'eç� de V S. a ----...,.....--......----

'Municipal por proposta do Orrtemo dr. Osmar Cunha cído. Iriaeu Bornhausen, D'r mesma consideração.disnen- J6'''" f\S�Olímn-i-vereador Bruno Schlemper, oficiou ao legislativo muni- Não há, dúvida que Sa- Constantino d'Ivanenko e sada L anteroír .aproveito a 6 r'
consignou em ata um voto. cipal, agradecendo Imuel' Santos cobriu-se de Artiquiano Ferracioll i. oportunidade para apresen-' .J'

'

-congratulatõrío pelo bri-] Tambem o sr . Eduardo IglóriaS, honrando destarte Conselho Deliberativo: tal' os meus protestos de al- CO'" nP nVer'DO
Ihante feito do jovem cata- Vitor Cabral, presidente do as tradições esportivas de Presidente: Dr. Aldo Má- ta estima e distinta consi- OSLO, 10! CU.P) -- A

- (Q 1St C Ih R
.

I I D S t C tar! d B '1 rio de Almeida', _

'

deração.rmense J0amue" an os, onse o egrona (e es- � an a a arma e o rasu, _ Noruega venceu as Ol ímpia-

.conquistando, f\ terceira co- portos, tel"egra�Ol,l
a F. A,' C'I'Parabens.

' Vice-Presidente: Dr, Os- Atenciosamente das de íitverno de 'i952, fe-
mar de Souza Nunes Orlandõ Azevedo li) chando as competições com

Secretário: Marcos Fran- Secretário. chave (te ouro ao ganhar
ciscoHeusi.! quatro dos seis primeiros

V d 36
.. l Diretoria Geral: 'T - R't

., 11 Jogf)� prn elo 10 lugares na prova de saltos

,p.r e cons rUlra " ',' Presí(lenk- Abdon Fóes i oro ,-
com esquis' realizada hoje.

GI'Da'SI"U do'" m��p.� At��cset-:X;����:�
- Dr"

ssn Pa'ulo Os Estados Unidos termina-

I H ram no segundo luga r. Os
BUENOS AIRES, 10 ,lU, ,10 Secretario - OrlanIo .

'

norte-americanos empata-
I 'P.) _ Aproveitando a in- Azevedo; Pelo Torneio Rio-São
r ram com os' canadenses no

.
Este foi o título de um transformado em realidade terrupcão havida nas com- 2° Secretário Cirilo

I
Paulo, para hoje estão mar-

último jogo de hoquei sobre
«omentârlo puhlicado no O muitos dos seus sonhos e petições oficiais, 14 clubes Lourenco de Oliveira. cados os seguintes embates.

o gelo, esta noite, porem O-

:ESTADO do gía,27 de julho com u mano apenas o "ben- argentinos excursionaram 1° Tesoureiro Aloisio No Rio: 'Canadá não sofreu nem uma

de 1940 portanto há 11 anos jamim" era o SUSTENTÁ- ao estrangeiro, nestes ulti- Lapa. Fluminense x Palmeiras,
só derrota no citado espor-

passados. A razão do mes-ICULO do' atletismo "pois mos dois meses. 20 Tesoureiro Arthur Em São Paulo:
te e ganhou o campeonato

mo foi a aquisição feita pe- competição houve em

q;""
,Foram reali�ad?s 1?6 jo- de Souza Schiefler. São Paulo x Vasco.

de hóquei, com os Estados

lo, "caçula" dos clubes da i f?i a única. afil'n:ação pos ,g.os, com 68 vitor-ias ar�en- Unidós no segundo luvar.
CIdade de um terreno des-' tiva da existencia do me,-, tinas, 27 empates e 41 deu ()-

--,--,---�

A Noruega tenninoL! os:

t.ínado a construção do gi-;mo em nossa terra". O belo tas, competições essas nas

O"
·

h
·

Y Id··
jogos com um total d8 125,5

násio. '. !sexo cooperava eficiente 'e quais foram marcados 334 'sput� (toe oJe em '8. 'V'8 pontos, Os Estados Unidos

Foi com ceticismo, alias; entuziasticamente,' partict- golos pelos jogadores da � O -a '., 9
" � ,�, " -marcaram -89,5 e a' F'Iulân-

natural, dado o pouco apóio pando do voleibol, atletis- Argentina, contra 251 dos

O SUl••mer',·cano de ftl.km n,
dia, ·ques e class-ificolJ Pffi

que as autoridades dão aos Imo', natacão e esgrima. Os seus adversários. 5 J.I (f 9 - terceiro lugar, obteve '73

desportos e o pouco apreço I garotos ;ob orientação do Como se, vê, trata-se de pontos, Cento e cinquenta

que o público, dispensa a I clube pratica'vam educação um balanço amplamente. fa-, mil pessoas, inclusive o ve-

qualquer outro que não se- física e iniciavam-se nos voravel ao futebol platmo, '

Com a presença das gual'� interêsse ati!lgirá ó auge lho, rei Haakon, atual11�en'�e

ja o futebol, que os floria- despodos; E foi por isso tu- que mais �ma vez reafirmou nições do Brasil, Chile, Pe- hoje, pois estarão em, ação co,m 80 anos de idflde, pro-
'

nópolitanos viram surgir do que naquele tempo este a sua pUJança. perante 08 rú, Argentina ,e Uruguai, representando o BraSIl, a senciaram os espetaculat'es
mais um clube desportivo jornal publicou que o Bar- centros esportIvos estran- será realizado hoje, em Val- forte gllarniçã:o b:;trrig�- ! saltos com esquis dos "ho-

(lue, com os demais, deveria riga Verde havia feito jús geiros, di�ia (Chile), o Campeona-Iverde, composta por DecIO mens-voadores".

ter vida efêmera, mormente ao título de 'lO clube mais

Ch _,'
, to Sul-Americano de Remo, Couto, Hamilton Cordeiro,

se tentás;:;e o vas.tíssimo Ibem �rgal1izado da capita:". O acarl a' e que constará de 7 páreos, Walmor Vilela, Manoel SU-

programa qu� lin,unClava tal HOJe, onze anos depoIs,' neles tomando 'parte todos veira e Sadi Berber.

seja a da construção do quando mais um dos quixo-

8 I.. 'd
os concorrentes acima. Para, a vitória, brasilei-

primeiro' ginásio d_esportivo, ,tescos lançaços em moinho:\O
•

C 0111,Ca o Entre os, catarinenses o 1'os!

a implantação dos despor- de cento vibrados pelo então
tos femininos, ó desenvolvi- "benjamim!',

'

a afirmação I Do Consulado ,argentino

:ro1:nto _dO atletism?, a di�se- de que faria, o ginásio, vai ,recebemos a nota que abai-

mmaçad da esgrIma e a aos poucos transformando IXO transcreve�o�: .

manutenção de ,desportos o etéreo sonh,O, em palpável "EI Consulado de La Re­

infantotiuvenis. Tarefa realidade" colocando pedras publica ArR'entina tiell e1

I:ompletamente revolucioná- sobre pedras, quedamo-nos agrado de dirigirse a los se­

ria, pois nada disso existia surpresos, sem saber como n01'e8 directores de los J01'­

por aqui, por isso mesmo um clube tão pequeno e tão nales deI, Estado de Santa Carlito Rocha, ex-diretor: coJhido pela C., B. D. para
demasiado pesada para, ,um novo tenha conseguido rea- Catarina_, com el objeto de do' Departamento de Arbi-I dirigir na qualidade de téc-

1�lube que mal começava a lizar tanto e acabamos afir- hacerles conooer la posi- tro, da Federação Metropo-' nico a
.., seleção brasileira Magnifica residencia sita

sua ·eXistência. Muita pro- mando como o fizemos há, cione que ,OCUPO el primeI' 'I que disputará o proximo em Coqueiros, nesta Capi­
messa,.foi o que pensaram ,onze anos passados: o Bar- team deI Clube Chacarita litana de Futebol e ex-pre-' Campe�nato Paname1'jcano tal,-íóca!izida em espaç,Qso

,

todos. Mas_cqu�m.do "sai� o: :riga ,y'�.!'de_ éo}:.lu,be de'mais Juniors en el Campeonato 3idente ,do ,Botafogo,..foLes- de Fut�Qo1. ,,,' . terreno. ,Compõe-se, das se-

artigo com o, título, acima o Itodas 'as, entidades despor- deI ano passado realÍzado' guilltes peças: - Val'an-

Barriga Verde já havia tivas desta cidade. en la Ciudade de Buenos' dão, 2 saletas de entrada
,

'Aires, rectificando de este' com lareira, sala de jantaI','

:�:�.:: J�������!o:l f:f���. Seleção_CqlgrineilfJe !:�dim��d��e�aO;a 6e����
mar 'stl" aetuacion en lod.

'

X Selal'Ão de JOiJl'aba gados -, 'Mpa, cozinha, ba-
diários Jócales con motivo v-

'

Y nheiro imbut:ido com agua
de su presentacion en, los quente' e fria, de'pendencià
diversos' medios. '

Hoje, na cidade de J9aça i disputará o certame rl�.cio- 'sanitária' para empregadol?,
1° Racing Clllb - 46 pon� ba, enfrentando o .combina-; nál "d.€ f�ltebQl. E' desusado e' gá�age. Agua ligáâ.a:, l)'�

Passou na data de ontem noel O. Ifermiano. tos.' _ 'o interêsse reinante naque� nova' rêde; 'Tratar com AI-
(> primeiro decênio de fun- ,1° Secretario - José Mel- I 20 Banfield. -:-- 44 pontos. ckJ local, jogará hoje à tar- 'la Cidade, esperando-se um . meida no Banco do Bra;;iL
da�,ão' da no��: varzea -fu- lo; 30 Rive1' Plate - 43 pon· de o sCl'atch cat,arinense que ll'ecorde, de bilheteria. '

t b 1, t' �"t d
"

20 S ,.

A
'

'd
ate o dia 28-2- 52.

,e o 1-8 lca, Cu!! an o.la com ' ectetarlO -,' tal e tos. ' ,I
, , ".'

,Pade do custo do imovel
um cartel expressivo de Ramos. 40 Independiente - 39 I
triunJos, coris�gui,d�s com 10 Tesoureiro João pontos.

está financiada pela, Caixa
•

' ,'e Econômica e essa resp-onsa-,
mUlto empenho e ootusias- Kinceszki. 50 Lànus _ 37 lJOntoíl ••118 lNTJIIIaSlD8 NO

1
bili-dade pode scl' assumida

mo pe os seus valentes de� 20, Tesoureiro - Deodato 60 San Lorenzo de Alma- Rio d. S•••iH ••rl()

:ft;MOres. Ve)oso. gro _ 35.
"

_ bem defe.d1dg,a por
pelo interessado para o

A atual direttoria do

va_j
Embora tardiamente feli- 7°' BOCa JunÍors - 34

"

1
I.� f ;:

'.

I b
ABLlNOO AUGUSTO ALV.' ._ -

101'080 C U e está assim citamos p Vera Cruz, na pontos.
'

,

t't'd
pvo·....

eons 1 UI a: 'pesooa '�-e 'ootl--'e8Í(wçad-o '8°-{)ha'ca'l'i1;a -JuhioTs -'-
..

... l.--n,·,C1J·"1J"",,".-!�' -Pnt',,1TIJ',",P
. -ii. IDo Bn.eo, D8 "';';''8.J... 1101,_ ... ' n

res1dente - José L. A maioral, sr, José L. A. Bas- 33 pontõs. i J ','
' ,t, ," ,

"'-, T.U. 11-8942 -- 12-RM,.
,oastos., tos, des�jando-lhe muitas San Francisco do c Sul -�, ' Pum pí'inciplantes, à r"ls,

Vk�-Presid,ente Ma- felicidades Febrel'o 21 :de,,1952".
.

'

,___ • Crug'uai nO 47.

l.

o Barriga
seu

Carlito Roéha. técnico da
seleção nac ioD?r I

Dr. Clôrno
6. Galle'.i
- ADVOGÀOO'�
Rua Vitor Meirelles,

60. - Fone I.46h. - FIo,
,

danopolis.

VENDE-SI

10·' aniversário do Vera
,

'

,Cruz f. C. ":'"
,

��'.
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o outro me olhava COmo se eu, desembarcado de um

di::lCO.' voador; ignorasse os usos e' costumes' da, terra: I- Sua senhora está subentendlda, ,

Isso ele considerar a mulher como "subentendida" é
!uma grave injúria para a .senhora e para o marido. É

�!nais grave dó que excluí-ia. É considerá-la um acessório,
,,>conJO o lenço ou os cordões do sapato. Desde alguns me­

.scs, não participo de nenhuma reunião - a menos que

:IlàO, seja exclusivamente para homens - em que minha

Imulher seja "subentendida",
Uns vão ainda mais longe. O cúmulo da indiscrição

''Ú conseguiu um �úsico italiano, que telefonou para rm- i

'Ilha casa para convidar-me a um coquetel oferecido por
'Wlla cantora chilena. Atendeu minha mulher e Ó rnúaí­
''-co, depois de haver explicado que para a cantora ch ile­
na seria urna sarisfação, uma alegria, urna honra con­

tar-rne entre os bebedores de vermute e os mastigado-
':reIO de amêndoas salgadas, ajuntou:

- Naturalmente, senhora, se também desejar vir ...
(Isto é, talvez algum resto de bebida' e algum san- I

"ulú�he desemparelhado, na barafunda das saturnais, I'tal11oem sejam encontrados para você)., .

Reconheço que tudo isso não é grave com relação á
-guerra da Coréia e a inundação que Vemito-Lomb.ardo,

.mas é o índice de um .estilo. É um resíduo da época em

.que, se a mulher iletrada � atrevia a' formular, um .1111-
:'20 pu conselho, o chefe da família, e ás vezes o filho
·ms:.iol', dizia-lhe: r

- Cala-te, não te intrometas:
Contava-me o diplomata Bonín-Longare que quan-.

,do, há muita tempo, foi como embaixador do rei da Itá­
lia a Teerã, levando toda sua misaão, inclusive -funcio­
uários, empregados e domésticos, uma alta personagem-

'

, -do As da Pérsia o recebeu na, éstação e ordenou, de cou­

forrnidade com o protocolo, o cortejo: o embaixador á,
fi"€.nte" em seguida os conselheiros, os adidos, os secre­

-tório,; e, por último, .no grupo dos cozinheiros e os cria-
-dos, a embaixatriz.

'

Costume orientais. No ocidente, entretanto, quando
o rei. lia um' discurso ao finalizar um banquete, corneca-"

I
V2." invariavelmente, com as palavras:

- A rainha e eu ...

Objetar-se-á que este respeito, .á .mulher coastituia
uma homenagem just.if'icavel num momento, já supera­
-do, em nue a , mulher não podia prestar testemunha em

juizo, nem dispôr do próprio patrimônio sem' o beneplá­
.cito do .marido, mas que hoje, chamada ás habilitada pa­
ra todos os empregos, civilmente' masculízada, Iivre
-ecmpetidora em todas as conquistas sociais" em uma pà­
fana, independente, e, por contade própria, decidida a

'Se;� considerada como' um homem, deve tolerar que o

'}lr{:c(�diTtlellto mundano experimente algum retoque.
Constitui nma pobre' justificação, o comportamento

''Q.U�, 08 franceses chamam "muflerie", os italianos, "ca- �,---- ---

Q, f d ... t.;-"J.!;.4JIi". <li,,,'''iI.�.,:' -J-i'on.erÍa". os ingleses "unconforrnity". Todo o. passado es- s�:�:��'���Z;:;�!sem títulos, sem indicação de se- ,O;Olre,'), e, ,as.!,: �". Me'i� ,d.... moinor...
,
'tà cheio' de mulheres que se 'fizeram, ilustres na Iitera-

seu marido,o' nejoa me.ores Ji-""_,-� , ••xo. Havia dois Beaucharnaís, Josefina e , .t'v,�hera, nas ciências e nas artes - até na arte da guerra. D Só a expectatjv8 de um CASA M" r�CELANIA _ •••visconde Alexandre. ' �Contudo, a antiga galanteria tem sobrevivido. Uma gran-
,

_ Basta-me um _ disse o soldado consultando a- acesso de asfíxi� a8IX1�tkb Co.��.1ro .�..._Qe escl·hol'a.,: que. era tambem uma ,grande dama, se com- 'com o seu cl)r�Jo',á�t'r�dó'i;'
'

, ," ,. C", ,

1l1'&z. ia em, ser empurrada pelas ru;s 'de Pal'is pai',a ollvir lista. '.
d' t 'd'" ,s'b'a"t.e· o 'e's'p'pitó ma,"'is :resI&-'t

Então, o visconde Beau�harnaIs a lan ou-se e ls�e'. �. -dher "Pardon" Pela gente do povo, um povo que tein
à mulher: .

'
'

"

,

tente� Sér as,:,átié:OO é vi�� Faça em casa o.':2.(}GO anos de civilização: Aqu'ele que abre caminh� na
h 'd se-,fire de' ba"'''''''" doO,11.,8a Obf"-I d

- Permita-me, sen ora, que por uma vez na VI a eu ,ui" .... .., Yy cr

t t t1'::la afastando uma mülher com um empurrão, corno se ( sessã-o n-erv,�,s,a e dísl!lolv.en. I .

ta amen, o . fiPasse diante de você.
.

cio L'Separasse as vacas do.· estábulo, revela suas admiráveis te. O· re:nr"�i? do dr.

Re:tn-I
beleza 'vUlto'Ol:if�(!nS de pescador de sardinhas ou de vendedor de al- E foi para a ;morte. Victoriano Sal"dou, que possuia gate, a salvaÇão dõs asmAti· Os defeitos dD8 seios, aIombras que o fiteram subir dos cais de EstambuI ou um cal'ater nada facH, depois de uma discussão com

cos, comb�te etica2lttlen-u ciência o afirma, �elD diver­·�los souks de Casablanca aos fastos do Roll-Royce, e me- Sl'ah Bernhardt, sua ilustre intésprete prosseguia. voci- não só & p.tõpria &Sm�,'eo�r.l(l 8as D.l'igens. A prillcipal,e a _

'I'eze minhas considerações;, mas demonstra estar "ver- ferando contra ele injúrias e maldições quartdo entrou qualq:ne:r IH'(inqJli� crônIca !l,1ais f�-uenj:e €
.

o "enfra--de" para o golfe, o jóquei Clube, o drama de Paul Clau- um mensageiro, com um ramo de flores: ou .não, tl.!sSBa, eliiadQ�, etc. quecimeníb, das glabdulas.-.JeJ., a joia de Cartier. Continuará abrindo passagem, no - São para Sara)} - disse. "\, '; Com o remédi� do df. .Reyn� provocado p,elo cansaço, pe-te.'ttro" _pisa:ri.do,,_o� pós. .,dos. espe.cta�Qr�s. sentados· e, es- ; A ebulição de VicÍ<}l'iano· Sauloll" d�sceu,· súbitamen�. gate, ae gpt.as antiá:smáti�ae .. , la- anem!'a e �pela:S-.�lHIufiei-fl'eg�ndo a "Convexidãdi de sua pança no rosto das se- te, a ;.-;ero: ,

.

puraIlle�te :ve�l!�al, o d��.!l' ên�41!3 o,!ganic;!l�",_ç4?�!t ,��,_:".,._n!_l()r�s, sero dizer lUl'J "pardon", um "sorry", um "ver- - Podias dizé'':t' "para a senhora Sarah" , redar- te adqull,'.e lqJ.é<ilaw all'V10•.sahe, na. est�tlca, da bel�2l�zeihen' Sie", um "scusi'.', um "desculpe" ..Ensinará a seus giu. \'oltando sua l'espit.açiíologo feminina, o busto exerce pa-
, -filhos a se precipitarem sobre o assento livre do onibus, Fjsta educação do estilo, que não é uma coleção de ao t·ÍtmQ natul'âi:, '.til_o, ea· pel decisivo "';;'na harmonia,antes que um adulto o ocupe, � a consel'vá�lo firmemente. formalismos, senã:o uma ginástica apeifeiçoadorá .dã. ,cont�dos, D'O )_g�al, enviem das formas, ,na graça natn­·'.em virtude do direit.o conferido pelos centavos da passa-I personalidade humària, Elimplesmente tende a �breviar amecipa.damente, Crt 25.(]( tal e" n.o nader �e atração.:g'eTI1 a'inda que haja senhoras de pé.

.

.

I, ° processo evolutivo entre o homem da caverna e' o pas- para End. Tele1P'ãílc9 Me.·, Possuir 'um 'busto de linhasO historiador Saint-Simon relata 'que Luiz XIV não' sageiro do Cliper, entre a femea do homem e .a çiama. E

I
deiinas, Riu, que remete· perfeitas, deve eonstituir.

'�� cruza�'a com uma carriareil:a �m tirar-l?e o chapéu, tsobretudo s�rve, no sentido inverso: para .reduzir o p�- mos. !'ião atendeOlll5 ,peif. p�rtantc>,. a primeira preo-'·f1]r.::-,te de senhoras se desc�bna. e estando a me.sa, se 1e-

'l,rigO
que do gylft�an qUe se tJê\I:"bela duas vezes por dIa. reembOts<l,

I '{;upáção de roda a m.�h�r"amava um pouco todas as vezeil que che�ava uma dama: e conf'ia à manicura' essas un4as que utiliza.va para

tra-l
_i--;- -_ .. --

! �.legante e ciof� de seu: fJe-.::\;:: damas aprenderam a não chegar tarde. E, assim, se par nas árvorcB, 'salte fora, quando menos se espere. seu ver de ser bera. À, Paata"lst:lheleceu essa reciprocidade de considerações 'que im- recente antepassado, o pitecantropo. ". Di" ltlgue "O ES'fAbo'" 'fiu�s« do. �D:r, 'G. ',RteabaI.Põe ao homem tira}: o chapéu quando fala com uma se- médico e'ci�lttista rtH!'10:, 'hãnnol'a, ainda que seja sua esposa, ma,s impõe à mulher o ..

Um sé-e-O'lo vem sendo uSadtlde-ver de dizer-lhe, "CubYa-se, por favor". SOl1sàgrêi o. 'com· o mais conlpl�to I exitolISo de esperar que f1 mulher estenda a mão ao homem, ,i na correção e no forta-Ieci-.,lO velh oao jovem, o superior ao inferior (DR; Os' l'apa- mento do busto feminino,'

�?€B que estendem á nião' pi.'imeiro) mas impõe à sellho� attla:ndo de maneira eficazra, ao velho', ao súpel'jor, a atenção de estender 11 mão nas glaudu.la� enfraquecidas
, "';primeiro.

.

e, fazendo com que a langui-'Quando, em 1794, 'entre' os detidos da Concieí'gerie, dez desapareça em pouco'�m soklado leu ns nomes de' um gl"ll�)O de �'ci-devant" a �empo. Nas, pel'fumariaa. '

.(myi'a rà ,g.iliJ.hotina, gl'itGu; farmácias e dr�garias'.

-A -:SLibentendida
DE PITIGRILLI

Especial para "O ESTADO".,
. I'BÜENOS AIRES - (APLA)' - Tem me acontecído I

,

�er convidado, }J01: um elegante cartão impresso, .para

�anquetes, inaugurações, recepções e cerimônias. (), C011-

''Vídadol', no ato .de receber-me, me perguntava surpreen-
,àido;

,

- E sua senhora?
_..:- Não foi convidada. O cartão estava. dirigido a meu

. Ploríanõpolís, Domingo, � de Marco de 19.&2· 5

/'

As crianças são as vítima", mais jrequent.es
da diBenteria Antes de cuidar do bebz, lave

08 germes da, disI'.71tm·ia siiO t1'Qn,�p[)r'adóS ,Ao primeiro .sintoma de diarréia" cname
pela mão à Med, O principais ponadorellir ' imediatamente o mld'co. A di..enteria e

do.�'(7c,'mes da diset!tena silo as mãos e os mais contagios,,'nas pr'imeiTus 24 h01'O.s
aUmentos.

.

I

H6 duas .spéciea d,e dis'tnterío:
!;lacilar e ameoia,na. A prímeíra apre­
senta-se de repente, com febre' alta,

.

diarréia aguda" dor de e 'tômago e

náuseas. A segunda .revela-se aos

soempre as mãos,

A disenteria é causada por um Os alimentos, a. ma.5Cos:, as mãos

e os líquidos são os principais por­
tadores de micróbios dísentéricos.
'Pode-se impedir sua propagação, to­
mando os seguintes cuidados: '1) man­
ter a casa sempre limpa; usar il1se-,
tícídas como o DDT; 2)ferver a água
para beber; os alimentos devem ser

bem cozidos e as frutos' 'e verduras
lavadas com todo o cuidado- 3) lavar
em água quente e com basta.,�� sabão.
as louças e talheres; 4) manter lim­

peza no banheiro; 5) cuidar- rígoro- I

sarnente do asseio. pessoal, lavando
sempre as mãos ao sair. do banheiro e

antes dê qualquer refe,i'!;.ão; 6) em caso

de diarréia. e8pedalm�.9:te em criança,
chamar ° médico, imeCliatamente e

não esquecer d'e isolar i:> doente.

tornar-se crônica ou ser mortal e,

rio. mínimo, ter outras complícações
e consequências' graves, como artri­

tes, eolítes etc. Em caso de diarréia
aguda ou persistente, consulte o

médico, imediatamente; que po<l�:r4.
dominar seguramente a doença; em­
pregando novos medicamentos de

eficácia comprovada na cura da
!iisentcria..:

microrganismo que atinge a mucosa

intestinal, produzindo intensa infla­

mação' e diarréia, geralmente grave.
e àS.,vêzes mortal. É muito conta­

giosa: um só.caso pode, infetar cen­
tenas de pessoas, através da água e

dos alimentos. É uma doença causada '

,,)01' falta de higiene e educação' sani-'
tária. Propaga-se, sempre, nos climas
úmidos, especialmente nas épocas de

calor. 'quando' existem môscas em

abundância. Os maus sistemas de

escoamento de águas servidas e es;­
tagnadas e o leite não esterilizado

são os mais comuns portadores de
,

I

germes da disenteria. Por isso, con-
tra essa doença, aãQ há maior arma

poucos, com simples sintomas,
.

de

fadiga e diarréia comum. Mas é

sempre perigoso qualquer caso de

'disenteria. Sem tratamento, pode

,
'

que a-limpeza. '_
,

/

SQUIBB• Esta publicação faz parte de !lffla série dedicada aos 1'l'Ob\,,-
,

m.as de higiene e saúde ptíbHca. Lendo esta série, você v�"á <:01110

uma e.treita colaooTação com seu médiro não só PR.o�t'E(}E
como também MELHOR.� o seu bem_estal' tísico e m.elHal,
permitindo�lhe desfrutar uma vida mais longa e saudável.

PR ODUTOS .·FARMACEUTICOS
DESDE, 1858

.,

I'
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ORIENTAÇÃO DE' OTHqN D'EÇA
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-

Quasi todos os pescadores 'Deus é servido. E vanc.ê?, V E L H O S A, M I G O S nús, amarrados pelas per- dizer si era manjuva ou;

que eu conheço ou conhec-i; I Filho e n.eto de pescado- '1 'I nas, num desvão . rude dê tainhóta, \O. d'E. .

t d dinestes ultimes vinte anos, res,: o mar afogou apenas o
<, '

.
.praia, na cósta desperihada Saia 'ao mar .o ios os . las.

viveram ou ainda vivem em I irmão mais velho, numa tor- I das- muito abertas. de ho- do barco, agi} e leve como' do Senagal.
.

mesmo quando o sueste>

; Coqueiros. e Itaguassú. 'Imenta de v�nto _e tl'�voada.
I
mem do, m�r, lá. vinha ele um ra�az. .

.

I - E naufragou alguma guaiava entre as tiras dos,
O Antonio Adriano, o - A canoa nao dava ... Icom o pote debaixo do bra- I HaVIa passado a noite �o .vez? '

.' Coqueiros e as neblinas apa-,

Moisés, o Camilo Caeiro, o Ele levara muita, gente. ço :
, : canal, ferrando merótes e _:... .Duas, Aguas de gran- gavam aguas e montes, atê;

Dôca, o' Galdino Pícanço, Antohío Adriano é pro- � Que a aguínha é fzês- "miraguaias. •
des correntêsas, nas Cana- á barra longe e' alta.

cue findou de triça na ca-' prietar'Io e' foreiro de' mari- ca ,:, de bom gôsto I. " , I, Estava enxarcade, a gan- rias: 'Agarreí-me a uma bar- '_ Ó, seu Quincas! Com
deia de S, José; o Domingos nhas : tem uma velha mora- '..'

,\
dóla' de .baêta azul, ch:iran- '11J'ica. Q:lan�o qei por'mim um tempo ,des�es! ',. .

Sardinha, o Constancio, o

I' da bem na praia, picada de xxx I do a peixe e a alcatrão, �s. estava a bordo de !fma es-I - Eu ca heI. de IJ ao pei-,

Lourenço Carpes, mortos no iôdo e de sal, de, janelas E fecho os olhos. e vejo .a
. càlç�s Aenrol�das �té. acima cuna

.

espanhóla. Da outra rxe enquanto tIve� pe,rna. fi>

T"lar; o, Jo�o Flôres e o ve-Ive:r;des e frisos nos beiraes todos eles, �s �IVOS e o� I dos joêlhos asperos e ossu- v:z fo; n� costa d(? Albar-,' pulso ,,/. Is�o nao e mar'

lho Qumcas - que Deus os é que ele comprou com a mortos: os que cruzaram os dos. . dao. .Nadei uma noite toda.) que ponha me�los.. .

tenha; o Manoel Sargo, ma- I
herança do pae e as eéono-I braços fatigados na sua en-

,

-' É para vender o peixe? Felizmente. fazia calôr e o. Despérto amda. mais a

9TO como um bacalhau : e I mais de cinco anos. xêrga de. pobre, na sombra O velho Quincas me olhou vento estava de feição, . ' i memória: e vejo .outl'os pes-

."gágo de nascença, .que
leva Sua vida, natural e sim-

rdaS .a,Icôvas tristes. �ou .os
I
um

r= amuado
o, 'a ex- E o velho Quincas 'acen-Icadôr;s,' de oU:I'as ba!ld��:

.

um poder de tempo para ples, está curtida de ventos, que o mar devolveu a terra, I gotar, com a cuia a agua do deu o gl',ande cigarro de fu- ! o: Jose 1.0:11·a, oe. Passa-Vin,
. -contar cem camarões: de chuvas e de sol: é como depois das negras venta-o barco. '

.

. ,

mo crioulo. Dentro da sala, ! te, quetf'oi
um dia ao m�r a

-,:"- E,: � . e; ' . '. e, ,. um ; essas arvores que não pel'-! nias, c�m. os ?lh.os parados I, �ra .

quasi côr de bronze' estreita .como- um beliche, nunca .n:aIs vol�o.u � o c�'av.o,e, :., e, .. e ... dois . .. e , ., dem 'as fôlhas no inverno e, I e os dedos roídos,
,�.

e tinha os�cabelos semelhan- onAde. havia un:al pequena i de !�ape�a,. môrto .POI l,rm
e.. .

,

.,
por isso, guardam nas suas .Adeant,e nu ponta do

I'
tes

.

a estopa ensopada de n:e�a de tres pes e, nas pa- '. eaça�, perto Adas �1acu��s:, o
-

, 'ramagens os signaes dos 1 Dmge, entre as grandes pe- azeite. rêdes, algumas estampas da
;
Zefenno Baêta, da Serraria •

., '
---: Credo, hO,mem! ,Ate p��, tempos e os ref'léxos das es- \ dras, lá. está, o João, Flôres

I
-'- N�o. É para? gast? ,.�

•
familia real espanhól� - a; que um auto espati!�u na

.rece bagre ferrado na gue tacões; I concertando,
a tarrafa, . DepOIs, Uma nOIte, fm ve- luz do belga amortecIa len- : estrada de Barrellos, ele-

Ja!. . . .

.

' -, . A, tarde vae �eixand� pe- jIo com.o Luiz So.a1'es, que o tamente,\ com maripôsas �'que vira tanta �gua e �ant�iIE o Manoel Sargo. socan:- Conheço-o ha perto de,.10 ceu uma poelra de 011'0 e . conheCIa ha varlOS anós. esvoaçarem em torno do Vl- t.ormenta; o Dlmbo Plern,
do as mão�, çom � sa�g�eira ! vin�e anos, desde que 0,?ui- I a�et�st3' e o mar, ,cá em I. ,'O v�lho Quincas, botara. dro enevoado.. ' .

da Palhóça, topado entre os:
toda �a testa, dIS?ala �mai lherme m� vende;, o, teuen.o I baIXO, e uma dansa de tons I Ja os OItenta para fora: tos- . Nunca me heI de esque- mangues. envolto na tarra­

'f'bCel1ld.ade:
- Va ... , a ..

'Iem
que fIZ

consL�Ul.r
a ml- ,verdes e azues que 'se mis-jtá.l'a aos sQes. �de ,todos os ceI' do

velh.o
QJlincas: mal fa; como si·fô�·a a sua mol'�

ii .. " m .. :
.

' nha casa, na praIa da Sau-I turam "e rólam. e se confun� I m$lre,s dQ Brasil e batêl'a na I se lhe viam os olhos no fun� talha:, .'

Mas, de todos, eles, com dade. ,. l dem, longe, com a névoa: Africa, num brigue de Per- do 'das, sal'ças brancas, das E quantos maIS, cUJos no-

exc�pção d� úóca, é o A�� 1 P?r esse tenlpo o Ant�nio côr de rosa que escorre das: nàmbuco - o Leão dos -Ma- sobrancêlhas.
• . ·�es n�m _el( sei, :nas' qUe<

tomo Adnano o .pescador bebIa da agua �o me� poço: montanhas e flutua na bar- ,res -, que ia a comprar .ne- O rêmo endurecera-lhe as I �mda estao na :runha lem-
que. :n3;ntem com.Igo uma

1 � Sem�re da ?e Ir bus- Ira, .

.

:

.

, . ,/: gl'OS ê, piassaba, '. mã?s, onde �ostumava ex- orança c_o�o no ll1stante em

cordlalIdade .ma.ls ,des,em- :car a agumha?}... .FOl a�sIm q}.le o fIxeI na E f;:doí.l-me. �om uma VQZ p�rImentar a, ponta dos an-Ique os VIllld� ou regressan�
vrulhada e maIS franca: _ Ora se da, seu Anto- mmha memona! de acentos nauticos, de via- zoes. do dô mar, fIguras do meu'
- Então, Antonio! Como nio! .fi agua é nossa '" E 'parece que foi hontem, gens a terras' escuras; de. Conhecia como ninguem, Ipassado, vivendo na minha

'�em passado?
'

E toda's as tardes, .meio �ss1l: manhã de garôa, quan{ noites dol..m{d�s em ba\'ra- o mar de �eixe: e qfland�sauda_de e' no ritmo do mew
- As�im, assim, como ginga, com as suas passa- do o velho Quinca8 pulou cas de musgo; e de negros, os passaros fechavam podia coraçao. I

I
I

F I CUSTORBE MORTA DO OCASO, RELIGIOSA

M'as aquele breve instante

foi bastante

.para encher-nos de ans1"edad'e

Rául de }.eoni

, ,

-

Esguia tôrre ascética, esquecida
Na bruma de um crepusculo profundo!
ÉS, no mais triste simbolo do mundo,
"A ténuhcia histissima da Vida!

. Tua existencia é 'um pensamento fundo
Lev�ntado na pedra adorme.cida:
Bem sentes quanto é' inutil e infecunda
'. O �sforço ,na,vertigem da subida!, ..

. Como és pl'ofetica de longe, .. quando
Na moldura do' poente de ou.ro e rosa,

Interpretando todos- 0$ destinos,

.. r

Vais por todos os ventos espalhando,
Tua 'filosofia doIOJ,,'osa,
Ná.balada soIiamh'ula dos ,sinos!. ",

S A U D A D E, A P E NAS ...

Ao poeta amigo, Othon d'Eça
José Cordeiro

Verde guarda-sol da minha meninice,'
Figueira, foste tu a .sombr:a apetecida
que eu buscava a sorrir aO longe, se, te visse
fresca, úmida, brilhante, altiva e florescida.

i ..;
Depois, Ja moço, certo a tua seiv_a ouvis�'e.
os meus versos de amor á terra extl'emecidà
e os estos de prazer e a suprema ledice,
que eu fruira a sonhar, 'TI'essa estacão da vida.

o

•

,
� •

, '

+ "

.. '" t:

M'eus olhqs, friô's,; olharam
os teus.

"Teus olhos, ·tristes, 'PQu,sal'am
nos me\lS ,,'

l \
-
\',

...,_o._ •.•. � "

Depois ," Os dias passaram,

e adeus!

Não mais meus olhos fitaram

os teus!

�

"::.'II;?l"".�.'r--"'-

Agora, em pleno inverno, os meus ·cabelos bâ\ncos
contemplam sem calor; á luz do fim do dia,
a bucólica paz, em teus mesquinhos banéos.

,ôntem e, hoje, afinal, o travo de teu fig\)
não arde no -meu ser, mas inda presagiá
o suave esplendor de. 'envelheçer contigo. Nosso romance findou' " .

E ficou

dêle, apenas, a san<fad'e " .Mâncio da Costa.
.

,
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I�ai�s', :'6: d'edi�adó 'e,p6n-!': Ess� at,fsencia era ,uma ;UM" POUCO DA MINHA "'IDA I sairá d� .sua caixinha �de, por latas de. querosene ,'; .

tual 'MordemO',' acabara de cousa anormal em, seus cos-
I .

I virtudes ,republicanas e E resistio com bravul'ar
,tocar.a campã,inha do almo- ,tu�e�': somente'por altos e X I V �

I
."

.'. !não estava di�posto a atu- Quando conheceu, de resto,

<çu .. (i.;.:ando o re1egb
,

da iinevitaveis motivos',· meu bandeirara em qualquer dos petição do Club Esteves Ju- ,lhar' de maragatos as mas- que estava em p,lano' belica
�tagére bateu onie hora�l,

.

'Iavô' re,tardava a hora das, bandos ,'em briga renitente; nior "verdadeiro queijo imôrl'as oficiaes.
': � .

inferior e não poderia con-

.0 nordeste,' müito ,rijo,'·i refei9ões: e m�u pae, ja� com0.os 'galós de, rinha', _

em rat'oeira!"... I .

.0 'vento s�Il, dIgno a�xI- tal' com o Distrito Militar-

sa.cudia ..
as vi4rá�a$" emI>0- ·j_maiS.? fiz�l:a eapel'ar! Krie- MUItos dos seus melhores \. Isso não agradara,- de cel'- , har do urubu, varreu e hm- éomprometido até o nariz'

'

lando o mar. CUjas vagas -gel' Ja sabIa_: --;- as onze amigos, e companheiros de to; os homens que agora se pou, muitas veses,. a cida- com a agressão; quando viO'

,CÍnzent,ai �.'a�ibldas· cinti .. �menos trinta ,j� :estava ,á Mestra CaruilIa e das' sere- repimpavam no Poder' e se de de. Dias Velho.; e' muita em torno os cadaveres dos
lavam nas cristas. .' I parla do escrltorlO, que f1- natas na Figueira e nos julgavam seguros sobre os agua borbulhou no tijolame companheiros e soube dos:

.
Entre a. jari-a ,d'agua e a cava num grande armazem Canudinhos, eram; natural- seus alicerces de sangue, da Ponte do Vinagre. . . feridos que se !lrrastav�m,

trav�ssa de le�nJ,mes,. a ter-- 'á beira mar, na Rita Ma- me�te, maragatos; todavia, polacos e carabinas! Eliseu' Guilherme subio

J
gemendo e sujos ,de sangue,

rina da SÔlla rescendia 'so- ria, onde em i909,quando es- engajádos nas hostes flo- Sabfa<se _da ação itnpla- ao governo no lombo do su- em bus«a de. curativos -:-
bre a mesa; num vaso de tive em Xl'esterro, fumegava rianistas, tambem se batiam cavel do "Esteves Junior" fragio eleitqral. . .

, ,azilou-se, na Cap'itania dcJ'
.

Sévl"es azul, com ramagens uma' refinaria de assu'car. alguns dos seus mais inti- no' curso dos acontecimen- I Porto, onde,' por certo, os

prateadas em relevo, gl'an- Natural, aSRini, a apreen- mos condiscípulos, antigos e tos: fôra ela' sempre ).lma, ,Os jacobinos do Clube ',rebelçles? de ,Blumenail náa'
des 'rosas vermelhas er�l:!l s'ão' que anghstiava: a mi-' quet'idos frequentad�l'es da força de intóle.rancia ideo- famoso, fógosos e indoma- se atreveriam a penetrar, ,

como rubis encravados em nha avó e que me fazia ba- casa do Campo do Manejo! I Iogica: - tentara, ,vaiar veis, im.plicarain com

,o ÚUS-/ Ora"r que dii!stino dariam'
'turqueza; e 'na larga clari- ter. com desespero o cora- Embóra a intensidade e as Lauro MuelIer, porque al- tre josefense: é o intima- a meu ))ae: os lambisas vito­
d.ade que entrava pelas. ja- ção: a cidade deveria' estar abrasadas preocupações da guem coscovilhlp'a; entre as ramo no sagrado, interess�' riosos, se o encontrassem á'
n.elas, as garrafas de �rlS- em panico: a refrega cus- luta politica, procuravam cadeiras de verga em que dó Partido Republicano, a !rua ou o surpreendesae� a'

tal lapidado, cheias de vi- tará aos federslistas varios meu pae :., vi�ham da!', . em azedavam os seus lideres, deixar o poder!, I indagar os nomes dos mor-

nho, tinham refléxos doura- mortos e feridos: o governo sua compan}!ia, demorados que o primeiro governador Eles tinham muita 'prosa- !tos e a hora dos enterros?
.

dos e cql' d� sangue..
,

legall se transferira
. pal;a passeios de caléche ao re-.1 nascído no desfile da Remi- pia, muita palmatoria e mui-l Me.u iavô mantinha-se si-

Sentado' ao pé da lareh'a, Santa, Barbara e os lambi- dór da ilha: "purificar o I blica, iri� trabalhar na �ua to polaco para corrigir o lenci08o, folheando o velho
folheando um velho album 'zas, dominando a ,situação pensamento e o coração", terra com o Partido Libé- Estado; levá-I.o ao . aprisco albl1m: '

'

da Terra Santa, I meu avô atravez do CIub Esteves como diziam! Sentiam-se ral!"- do Marechal de Ferro:" I Ele bem sabia as repeti-
esperava qu� todos se sen-

I
,Junior e a c'omplacencia mo� lÍlJma atmosfera de paz, de .Dep�is, mais tüde. ainda Eliseu �ni1 porem, um ho- ',ções da Historiá: forapl OS·

tassem para vir ocupar, á lI;! ;:;do Comando do Distrito lea'idade e de repouso!
'

por birrâ a 'Lauro MueIlel', mem teimoso: tinha sido Clubes de Pariz _ jacobi-
cabeceira da mesa" a sua -'iriam impôr, aos adversá,:" Mas, meu pae repelira o disputariam, esses lideres ele'itq pelo \"oto aberto e nos, montanheses, girondi­
'Cadeira de al�o espaldar a- rÍ?S vencidos pelas armas, convite que" dias 'antes, ha .. : amuadbs e rosnando, o bif� universal: não subira ao ve- nos etc. - que Cl'earam Ma­
colchoado.

. um regime de garrote. d'ins-I viam levado, á nossa 'casa; constituü1te; , ,
.

� llW cas,arão da Praça do Pa- .rat e Robespierre, e trans-
Mas estava faltando meu ,justiças e de humilhações dois oJiciaes do 25, e meu J Caindo, Deodoro - logo lacio., depois de passeiatas formaram a g_uUhotina nlI

pae, que at�· áquelas' ,horas

1
duras e crueis ! "

'1
avô, com o seu bom· humor ;,se ,mexeu o "Esteves J

U-I
em que, 'por e:xcesso de ori- mais 'alta' e indiscútivel, eX-

ainda não regressara �a ci- }Ilreu pae.�ão eÍ': um mi- e:: sua franquesa d� portu� : niol''': deveria o Clube roer gin�lidade,: as filain:on�cas I pressão: dbs Direito:8; do no·
.

d:.tde. ,
,.

_
,heante polItIco: 'nao se a- gues, recusara o seu nome a Manoel Mac4ado - que não_ haVIam Sido substIttudas n:oom:, .... .'

....

". , , \- ,
.�.

.

.

.
,
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No Mundo da Cosinha .ii :: .,;��:-,.
TIA CARLOTA

'As' ·,Gela'inas

É muito original êste chapéu em feltro verde pissache,
enfeitado com soutache preto. F1 uma das recentes cria­

. çóes de John, Frederiks, um dos maiores chapeleiros de
Nova York. ·(APL.<\).

��.�-,.,-,-�.,�,�,.�.��������.,����-��.�
I

BILHETE I
DA SEMAf\'A I

O a�r 't!��!pre. É i
,

mais· tenaz que o esqueci­
mento: 'm'lis forte que o

ódio. Mais frágil que o cris­
tal e mais indefeso que uma

erlança. É mais absurdo

que um louco. É mais rico
que o 01.11'0, é tudo e não é
nada. fj a verdade e á jus­
tiça e é, às vezes, a nega­
ção de tudo.

É o .único e verdadeiro
crrador de virtudes. Além
�lele existe apenas 'as imita­
cões grotescas. É verdade
qüe êle n�s 'atormenta, nos:

dá a. glória. e nos leva' ao
. inferno ... mas, com tudo
isso, amemos. 'que' amar é o

ún íco bem da vida ...

Uma amiga minha mos--

trou-me uma carta dêle. So­
freu tod�s os horrores do'

·r�rquedmeIito. E, passados
os anos. êle lhe escreveu ...

Pedit�-n�e conséího. E eu,
que :só velha e tenha uma
alma "moderada e um tanto'
desíludída, disse-lhe:

.

- No amai.. , é a mesma

,
-coísa estar' em' .Yé OlJ 'de' Joe­
.Ihos . " O que é essencial
é all'!�r. r�dir perdão e con:­
ceder perdfto, tanto faz ... "

Mas, quand� se trata :de és� _'Ve�tído prnto �m
/

I'.

"t
.

l'f
r
,- sel <l pe-cUCCImpr1to, e mm o (1 e·· sada muito simpl . D _

t 'D' Ih b
f es. . eve

l'"r, e. 19a- s; que rece eu ser usado com uma vistosa
,Çltlr-t r9,r·t'{� e ,co-rr f�l'l ,1),vj"'(H-l- h I'� e(: arpe, lstrada, (APLA).
r:J..n1-se a � reéol'dacõt'R \'on;i "," "'_"',.._"'�......,....�"''''

sonoridades muitos triste,,'.' freu muito, o bastante 'para
Oue·,não �l'ê mais em seu não chorar em presenca do
}.,mol· ... Qui! a ama - di;;� e:;qU("'imEnto e da in'Úmia.
se e g'uardou silêncio ano, Que conheceu a dor enl to­
após ano?" Não lhe ocorre dos. os seus tOll-S·. Que não Inue s.emnn� chel1':l um;:) )10- ('rê nele e que prefere' se- ,

ra em que não há' rumos pa- guir só. E eu lhe asseguro
ra o coracão. e então �p p'O'n- que não vaie a pena abrir
Im �-é a m;ellwr'!-.-", Ar:- ·que feridas-- sôbre -as'- quais se­
mais o amou ... e se ,terh chorou tantos dias, .' tan­
um cabo p�ra ancorar a esse tos meses '" tantos anos ...

porto Diga�lh,e que RO- � (APLA). Sílvia'
, ,

As geléias e gelatinas são mo para a gelatinà de Iru­

um alimento saboroso e de ta, acima explicada.
fácil digestão e por isso GELATINA DEVEGETAIS
mesmo São recomendadas Dissolva e111 4 \xícaras de

como a sobremesa ideal pa- água quente, 2 pacotinhos
ra as pessoas de estômago de gelatina com sabor de lí­

fraco. mão. Junte 2 colheres de v:·

Antigamente, era muito nagre e 1 colherinha de sal.

dificil preparar-se uma boa' Deixe' esfriar até adqurrtr
geléia, Utilizava-se para isso ·eonsistência. Ponha UJTI') ru­
a cola de peixe ou o mocotó, mada da gelatina no lllllCiJ

que precisavam sofrer um de uma fôrma de pão CO"D­

cozimento lento e serem coa- prida. Arrume por cima ai­

dos demoradamente num gumas fatias cortadas em

guardanapo fino. rodelas, de pepinos, a fim

Hoje, felizmente, as coi- de formar
_ uIl} enf�lte no

I
sas mudaram. Para se con- centro da forma. DelX'J 5!e­

seguir uma. 'boa \ gelatina' lar até endurecer. Corte, pe­
compra-se o preparado, em daços de abobrinha, ra�<t.'1e­
ró ou em folhas, num arma- te, e cebolinha e misture ,.0

zem e é só acrescentar-lhe o que sobrou da gelatina. Te1'­
sabor desejado, Ml;itas ve- mina de encher a f'ôrrna com

zes, ela já vem temperada, essa massa. Se quiser, en t ie
e então bastá demanchar em rodelas de pepino em toda

água, ferver uns minutos, a volta da fôrma. Ponha ;\a­

pôr na fôrma e colocar na ra gelar bem. 'I'ire da :fol'ma,
geladeira. Está pronto! virando sobre um prato a-

.Naturalmerrte, as receitas propriado .para ir. para a

que darei e mseguida não se- mesa. Enfeite com fatias ele
rão tão simples assim pois tomates, ou sirva com salsa
para 'aquelas basta ler as e mayoneíse. Esta receita
indicações 'dos fabricantes foi calculada para 8 fi 12
dos respectivos produtos. porções.
Mas, também, não serão
'complicadas como as de an-

GELATINA DE MORAN-
GOS '

tigamente.

lizadas. Para isso é uece s-

GELATINAS DE FRUTAS'

Dissolva em meia xícara
dágua, 4 folhas de gelatina,
cozinhando um pouco em ba­
nho-maría. Junte uma xícara
de morangos" esmagados e

passados na peneira e uma

colherinha de caldo de li­
mão. Depois, acrescento toma
xícara, de' açucar e misture
bem, sempre em banho-ma­
ria. Retire do fogo e ponha
a vasilha em água fria,' e

'

quando começar a endurecer
acrescente 3 claras batid:ls�
em ponto de neve_.
'I'ransf ira, para uma f'ôr­

ma, previamente, molhada, c

coloque na geladeira ou em

uma bacia com gelo picado,
na falta daquela.
,Assim que estiver beni

consistente, vire num prato
bonito e enfeite-a com mo­

rangos inteiros em toda a

volta e por cima. ( ,

Para se preparar urna boa,
gelatina de fruta ferve-se
1;� litro de respectivo su co

com mais ou menos 250 gra­
maa de açucaro Junta-se um

.pacotinho de 'gelatina em pó
(ou 6 a 8 folhas de gelatina
em lâminas). A gelatina de­
ve ser dissolvida em água
fria antes de ser adícionadn
ao líquido quente. Torn .. -�e

'a ferver mais um pouco 'e,
depois, põe-se numa fórrn.i
para esfriar. Assim que es­

tiver fria coloca-se na gela­
deira para gelar e adquirir
mais consistência.
Uma gélatína de frutas

ficá mais 'bonita quando <ie

lhe acrescentam pedacos de
-

'frutas ao natural ou ;rista-

RECEITAS " I
I

.9- I NAS I O

Em 1 ou 2 ANOS
. i por- correspondencia (Pon­

! tos de Acordo com o novo

: programa do Ensino SecUn­
. Além de ser verão, as cri- dado).

anças estào.e-n fé]'ias e ado- i •

ram picolés. Faca-os em FU.n. .

eúRSO "JOSÉ BONn'A-
sário que a gelatina esfrie

GEL J - geladeira, ficarão mais 1.",08- l CIO"
um pouco e comece a tomar. ATINA DE. M.�ÇAS .

'

,

. , .

J Faca uma' gelatina com tesos e não haverá dúvidas' I. D' t . p' . f A L
•

Rcouststência. untam-se eH-' "'J.
't' 1"

. Ire 01'. IO. 11 ronio _ v,

tã�' a� frutas, colocando-as �ab-ol' de lim�(), 9P- de laran- quan o a ug iene COQl que: R IIv A t são preparados. t
..o 0"

.

por cima da massa. Enquau- ja, rrume-a em., aças ou. .l,." Sec, Tesoureira : Profa.
to esta gela, as frutas vão urna �ôrma ra�a" .grande. . Par� fazer .picolés e ne-

.Gilda 'Rodrigues.
penetrando aos poucos ..) se' Ponha para gelar.

.

..
,. l�essá.l'1o mandar lazer umas I

.

Praça da Sé, 28 .- Caixa
estabilizam à medida que Prepare � parte, ��a mas- )�ormliJ.h-.as como, fJ.S,' que a

Postal, n? 6.374 -- S.�O
. vai endurecendo. sa d: suspiro com 4 claras ,llust.:.�.ça?· �IPreSE'n��. Qual- PAULO.

e 2 xiearas de açucar.. P.iqw:; I quer fun�lelro .�.abJlldos() ai'

GELATINA DE VINHO
2 ou 3 maças cruas, em peda- executara por' um . pre\.Q , 'V' _._."..-f'.• - -

einhos bem míudos e mistu- bem módico: etn 'lata .ou em ---:-" de limão, laranja, uva,

,

Em vez de cald� de frutas re aos suspiros: Co.!ll eSS:l ,àlum·:ínio. et,c.
pode-se usar também um K9," massa cubra a geléia e' po- Os 'picolés' Re ,prepara da . Misture tudo muito 'bem
rope diluido de vinho mosca- aha para gelar. outra vez. �eguiJ?te rtim:HÕ!ira: ",

-, numa coqueteleira ou

teI ou vinho tinto, juntando- Na hora de se.r'vil:,�nfeite dl.l 1 xícara' dágua - 1 xíc-a- cQll1 um batedot elétri';0.
se-lhe' u�a_colhel:inh� de su- maçãs. recortadas, em forma' m 'de leite � 1 pacoHh.h? .de' tPon�a 0, liquido. nos moldes
mo de lIma0. Pl'ocede-�c eü- de meIa lua.' (APLA). alguma essenCIB a11;lflCIaI Ide plColes, depois de ter co-

.

: locado os pauzinhos, aper�

.�.mE$.e�E�Eaae�EeEaE.Ea••ea&aae•••_�' ·,fun��m�mh�vamro

Sua befeza' e sua mocidade dependem de sua saOdê> Iliq���:do estiver gelado e·

E sua saúde', depende' do' remédio consagrado: .. "1
,firme retire da gel:ideira;

.
. .

. " I tire primeiro os pauzinhõj=;,

R EGU LAD''OR XAV I E R'
", i�om cuidado, rodando deva-

I , •
'.' ..,,: � .1 gar, l'�tire os picolés da,>

·1 formas e torne a colocar os

\ c;:tbinhos. Leve para a mf''''l.

I numa vasilha com gel () p -­

I ca'do a fim de que nf'o se
, derretam ·com facilidad,,_

"-N!'--l-... eXEESSO'� 'N� ,2 - FALTA OU ESCASSEZ .;:.

REGUl4DOR XAVIER o remédio de codimiça da mulher
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Amparo à Triticullura
O deputado Siqueira Bel- sinceramente empenhado na

ií\}, 'atendendo a numerosas Campanha do trigo, produto
solídtaç�es de colonos do de primeira necessIdade. e

'münicip'io de Caçador, de cuja importação do exterior

,.que é repres�nta�te na. As- vem causando enormes

:scmbléia Legislativa, e indo transtornos ao problema d.a
;2.0 encontro dos. interesses I al�me.l1ta�ão d,o p.�'Vo., brasI�
de todos os agricultores do i leiro e ainda a. PI op�Ia eco-

-oeste catarinense apresen- I nomia nacional.
,

rtou, na Comissão. Perrna- Para melhor exito dessa

'nente do Legislativa Esta- campanha o Governo, atra­

"(lual, a seguinte Indicação: vez da repartição co��eten-
Considerando que a estia-

• te. tem prestado auxilio aos

-gero que assolou .0 sul do agrícu lto res, . fO�llecendo­
Brasil causou grandes' da- 'lhes semente selecionada, a

-nos à lavoura; '.

qual deve ser restituida ou

Considerando que o trigo nava por ocasião 'da safra.
-foi- um dos produtos mais -.Muitos agricultores estão
''-'''crificados; colaborando com o Governo,.:5_

Considerando que muitos e o fazem com patriotismo,
�lgJ;'íeultores mal colherem cooperando, assim, .uara mi­

:grão suficiente para aten- norar o custo da VIda,

der ao consumo da própria Acontece, porém, que nes-

iamilia; te ano, a estiagem inutili-
Considerando que, em vir- zou, em grande parte, os es­

tude disto, DR agricultores forças dos colonos, dando­
não se encontram em con- lhes uma safra ínsign ífícan­
-dicões de pagar ou restituir te, donde a impossibilidade,
o grão recebido, por emprés- para a maioria. deles, de res­

timo. por intermédio do Ser- tituir ou pagar o grão rece-

vico Oficial competente bido por adeantamento.
,

Não é justo que, numa

INDICAMOS 'éuoca .de anormalidade eco-

'se digne a Comissão Per-' nornica como esta, se imp�­
manente da Assembléia Le- ! nha ao colono) um sacrif i­

g islativa do .E�tado telegr�-I �io que l'eperc,uti;-á dol?I:�­Iar ao. sr. Ministro da Agr-i- samente na proprra farnil ia.

cultura, no Rio, e .ao sr, dr.' Tenho certeza nue um a­

Afonso Maria: Cardoso da pelo dirigido ao,Ministro da
Veiga, nesta Capital, Exe- Agricultura e ao dr. A�on­
cutor do Acordo Unico, no so Maria Cardoso da Veiga,
sentido de conseguirem do que de maneira tão inteli­
_t:;overno da União sejam os 'gente e com tanta compre­
agricultores, dispensados ensão humana vem dirigin­
'{lo pagamento ou restituição do o ACORDO UNICO no

da semente recebida, ou, ao nosso Estado, num esforço
'menos," que o prazo desse surpreendente para. dar
'pagamento ou restituição maior desenvolvimento à'

.seja prorrogado; visto a es- riqueza catarinense, será
tingem ter causado sarros satisfatoriamente atendi?o.
-embaraços aos colonos. S. S., em 21 de fevereiro

.

de 1952.

-rPara O FjJPtd(t·, � prisâ,o·, dtL"Veóltê
PR1$ÁO DE VENTRE

.

As vertigens, rosto quente, falta de ar,
Yómito�, lonteira� e dores de cabeça, a
'maio!' parte das vezet.J são devidas $0
mau nUlcionamentü dô·aJiarelho diges­
Uvo e cOi:sequente Prisão 'de Ventre.
A� PUulas do Abbade 1\1088 são indica.
cl'as no tt'u1:amento da 'Pi;is'ã<i aê""VeJi::"

.

.
.

. tre e suas manjfeS'Ul.çÕes e as An�ioc().o
l;;t-e�"Licenciadas·peta Sá-ude Publica, áS Pilulas·.do ·�b•.
..bâ�',:Moss não usadas Jl(>r milhares de pessoas. Faça o.

JUSTIFICAÇÃO
Está: o -Governo da União Siqueira Bello

*------------*

"

I

PEÇAS E ACESSÓRIOS
PARA

-r RATO R ES

AUT.OM6vEIS

'EDEITE
I,

'Assistência Téçnica
.

e Mecânica:

G,� ',IDll &.CII. LIDA.:,
,AVENIDÂ.DUQUE DE CAXIAS; 168

Tel. .,36-5987' - Teleg. 'iIDACOSA'�

São Páulo
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PILULA.., DOJA;BBADE·MOSS

'"

;'�

As Manguei,ros
•• •

proporCiOnam,,:
$egurança

."

nas operações
difíceis!

-.

Confeccionadas em diversos mo-
'

delos, as mangueiras Goódyear
ajustam-se aos mais variados tipos

I·
de trabalho.' Sua borracha, cuidá-

'"
dosamente preparada e sua car-

caça, de algodão selecionado, ga­
rantem-�es uma grande resis­
tência - nas dobragens, torcedu­
-<--L.. ras e com pre s sõ e's , bem

[corno
uma extraordinária

flexibilidade. As m�ngueiras
Goodyear proporcionam o

mais alto 'grau de segurança

. GOOOliE4R .

O MAIOR NOME NA INDÚSTRIA DA BORRACHA

.

--------------------------�-�--------------------�----------------------------------------,------�

IA AGONIA DA
-- AOSMOAFannacias � �

lllvl.d.' .11 '••coi Mlnut•.•dp·. PI�.ntãO Em poucos minutos a nova receí­n
ta M ...daco _ ..começa a, eír-

10- Sâbade _ Farmácia eular no sangue, Il11viando os aces-
a <J

. sos e os ataques da asma ou bron-

Mod.e'['na _,. Rua João. Pin- quite. Em pouco tempo ê posstveí
d,orm1r bem respirando livre e fa­

to. cilmente. M....... c ... altvla-o, mes-

2 _ Domingo :__ Farmâ_
mo que o mlll seja. antigo, porque
d1ssolVe e re·move o Inucus que

cia Moderna -- Rua João obstrúe as Vias respiratórias minan­
do a sua energia, arruinando sua

.. '-._._. Pinto.;' llaúde, fazendo-Q sentír-se prematu-
ramente velho. M ...dacó tem .tido8 - Sábado - Parma- tanto êxlto que se oferece com a

t A tôní R ganmtia de dar ao paciente respíra-cía San o n onIO - na
!:Ild livre e fácil rapidamente e com-:

·r -

O Pinto
.

preto alívio do soi'rimento da asrna� oa .

. -

em poucos dlas, P\'ça' M...dqco, hoje
. 9 ':_'Dümingó - Farmâ- mesmo, em qualquer fál'macia, :

\ Ci3 Santo Antônio - Rua BOssa lIaran't1a é' a sua pr�U:c�'"
João Pinto.

15 - Sábado - Fariná-
fcia Catarinense Rua. rC' qUE'za e

'.T�u�
t' t·16"- Domingo - Farmá- fXgo amen O

.

, .

cia Catarinense Rua FRAQUEZA E ESGOTA._
Trajano, . M}�NTO no velho e moçll•

-.-- 22 - ,Súbado ,- Farmá- "l>�rturba;;,õ�s íuncionait9
,,!"._'...f� ""' "".. �·._"Ic.ia No!i,Irpi� ___: Ru� ·Tl'aja;; tn�l>CU!ifi.il,8 e �ein.inína3,

no, '., -' ·.meqo lllftmdado VIsta e me­
,

23 - Domingo - Farrn�� morin<!ta.cas, nl<lniâ d.!: �ui.

I ci&. Notl1�nfl -:- Rua Tr_aja� çidio•. tique!!' n�r'(!�so�'· (c&,;
no,

,

coetes), fi'ieza, desapare�em
I 29 - Sábado � Farmá- com um só vidro das Gôtas

IC'ia F:.speranc;a - R�a Con- Men�el�nas.. Ado�a.das .

r�o�. selhelro Mafra. hospital!.' e' receltadas dla�:
.c 30 - Doming('J'- J:i'a.rmá- riamente por centenas de

. cia Esperança - Rua Con- médicos :ilu.stres, Mendeli­
g:elheiro Mafra. nas firmou-se como o mait
0_ servlÇ<l noturno será' 'C(.lllp-kto 'e categorizado re,.

efetuado pelas Farmác,ias vigorarJte do sistema nervo­
Santo AntônÍo e Noturna gC) e' das' enei'giAS vitais.
sitLladf\� 3.�, runs. João Pin- i Sem contra-indicação.· Nas

------------------ -... ,to e Trajano nO 17.
.

drogarias e farmàcias.

'E'M :SÃ,O· PAULO
A:> lo>s,talação ,_dos., J�ris.
,

.. ,P()puJar�s
S .. PAULO. 29 {V.A.} -, do Ministério Público para

Sob a' presidencia. do' dé-! a discussão das -providen"
sembargador 1\lãreio Pereí- 'das nec-essárias a instala-

..

ra Munhoz. corregedor g€- ção dos JÚ"Ís Populares elJl

ral 'da' Justiça, re.alimn-se, São Paulo, de conformidade
ontem, importante eeuníão com lei federal,

Assint> ''0 ESTADO"

-----------,--

••••••••••••••••••••••

':GÀN-HE=
,., UM' :••

•
, :�. ú.� A .._I;�. •
. �. .

.

'" .:"fIGael'lkIcie e taat••• '1"1018 selado :
.. :. Cli'la ,.,t.I, IU1I .. 110 'alio.
•••••••••••••••••••••

H�Manófl!"(� --- lt::tjaf ....::. .Joinville - Curitilt

.AcênCI.� :
f�Ha Deo(,(l-rn f.l"_q"IIIHi '_IH
Rua Tef!f'tlIP. <.i.iV·I�i!'i1
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.
.

I sentará, aos distintos leitores poemas selecionados, se}��' j;tr
.

�

.

N
.

t 1 tu 1
'

d
.

t d I do que, se alguém nos quízer enviar algum que mereça.
-.

,

o ca.mpo m � ectua , que e um,. os maIs.a aca o�, ser publicado poderá faze-lo para esta redação o ue .
- �

o erro 111a101' consiste em se confundir a doentia pesqui-
I

ce itarem co deci t II' d .' qd A sessao de ante-ontem, O sr, presidente r-eferindo-

d
-
'. - .'

d
z

d d da. os m agra ecrmen os. oje, o consagra o : ídid '1 d AI ,H
'

7.13. e sensacoes com .a rmssao erra ora, e. esven a ora J G d' A
" "J' t

presi 1 a pe o r, '/201'0 �Y.1. se ao requer-imento do sr.

'r "t J' I
.:
it it d' d

" e raujo orge, emos : d' S·l··· d Vitô C heto

(lo. es.pu·I o. u gam mUI ?S e�ct1 ores e agora po. er �x- ! . C A R N A V A L
a 1 veira, estlveram pre- verea OI' 1 01'10 ec eto..

p1'l�llr.tudo quanto lhes �nsplre a sua permanente I�qU.le- [Ela 'passou na minha vida sentes todos. os srs. verea- designou o mesmo vereador

taçao, em lugar. de se orientarem por uma serre de ideies tvas'a "

dores. e mais os 'vereadores Flá-

mestras c de .regras fcmdamentais e morais .. "O artista", �de boêmio se t'm t I
O expediente constou de via Ferrari e Vitor Pontes

.

1 E ' t d b domí I
utI e nrr en a , f" d C· M'-

resumiu, a gures, merl'lon,' em e sa er ornmar o seu
como passa num an de t

.

t ' ,

o lCIOS as amaras um- para terem, a respeito en-

.,

t" A êl
.

1 t Ii t
. o e .ris eza . .

d J d S t di t
'

P
proprio can o ,

,
que es que JU gam can ar rvrernen .e, 'o relâmpag d' aleg," cipais e aguaruna, e . en rmen os com -o SP.· re-

numa total. embriaguez, esquecem OH perigos que os es- l'do �arnaYa� .

a na Francisco do Sul, . Turvo, feito Municipal. Passando-

preitam, as responsabilidades que lhes cabem. E nenhum ,!,' . Porto União, Piratuba, Ca- se à ordem do dia, o sr. pre-

êrro se afigura, no atual lance dá Histór-ia, tão lamen-ií .

'Seua.braços me envolveram comu-serpentínas 'çador e dá Prefeitura Muni- sidente submeteu' a pi'ímei-

tável e tão irnperdoável l -cipal de Ituporanga, e ain- ra discussão o projeto de

* frág�Js de papel. - da projeto de lei dos srs. lei n. 150 que regula a apre-

Na política, também, essa liberdade 'de errar não é
.

e se=remperam ,como as serpentinas vereadores Osmar Cunha e ensão, por particulares, de

menos funesta. Nos tempos que correm, então, justif'i- 1 q� se arrebentam quando o vento sôpra, 1 Mário Couto sobre abertura animais soltos e estabelece
e;·se soltam no céu. . .

.

-

cam-na, slrnplordemente, à falta de melhor argumento e
'

,
de uma rua que ligue a rua premios. Com a palavra @

para contrabalançar as proprlas críticas, numa negação Ela passo I
.

h id
' Presidente Coutinho à Rua sr. vereador Gercino Silva,

" ..

'd ddI'
.

""l na mln a VI a, aSSIm,
. .

sumarra a smceri a e as pa avras em época' anterior, ! tal como' pa sa toní
Boca luva. O sr. vereador justifica a iniciativa do Che-

.

b d'
-" s na mono .oma

.

(;?m a mais a s,ur a e. esdru:,ulo das declarações -

anAl de uma existência banal,
Vítório Cecheto requereu fe do Executivo, sal ientando

tigamente alguem f'az ia aSSIm. E, par-e-passo, confun-
a furtiva belez 1 de um di'a (',lhe fosse fornecido o origi- que dada a deficiencia da,

ri t' t' tl bserviênci '1"
t a e roucura J do recueri f' Ii

-

ti d 1
em, a e p� no ismo com su servrencra, servi ISm?, co- ; de carnaval .. ,

na o requenmento Dor ele Isca izaçao mo iva a pe a

mo se patriota fosse, apenas) aquele cangado ao homem; ,

, I formulado· sobre os -cursos falta de recursos e premies

do dia, o indivíduo' obrigado a tanger a sua vida por dis- ! N s h' t'
. .1. normais dos grupos escola- aos particulares que apre-

.

.

. . I
o sa IS ona - o romance dêsse dia , 1

l'.onantes notas, sob pena de lllcorrer. nas Iras do Senhor �res de Trindade e CoqueiTos enderam anill1-áis soltos e-

.

1
.

.'. sem ódio, sem despeito,. sem rancor, sem ciúme,
'

.

tia c an vigIlante e sujeitar-se.a uma coação branca, pon-,. : e a resposta ao mesmo elo um estImulo no sentido' de
nem podemos lembrar I

ti.:hada de quantos "argumentos" possam servir à nova· d
' sr. Prefeito Municipal. Re- todos colaborarem com a

- teve o estmo irreal de tôda a fantasÍa I.
.

{lrdem .. , desde que se não disponha a "zer o papel de ; cebldos' os documentos em administração em proveito
e a existência de um játo de lança-perfume .

"l.()l-tiça" é não apresente a consistência da cêl'a. . .

. referencia, o orador tece do progresso da Capital. In-
atravessando no av.. .

' d
.

-li. (considerações em torno rlo o a trIbuna o sr. vereador

Cada dia, em verdade, se torna mais urgente com- O nome. dela, não sei
I
assnnto, acentuando ·que. de Osmar· Cunha faz reparos

preender e distinguir, para se não cair no ridículo,
.

des- '1
_

b
acordo com a lei o depósito ao projeto Osmar Cunha faz

e a nao sa e -{} meu - que importa? - não fal mal
peJ'sonalizar-se. A lnteligencia, p�ra cumprir a sua mis- � �

da Prefeitura pai'a funcio- reparos ao projeto decla-
- nao fossemos nós dois' apenas fantasías;

lõão, deverá executar urna nobre e difícil tarefa. Comnete- _

f�
\ namento daqueles curf;OS ral'ldo qüe o considerava ex-

,

'.' na!) I 03se a nossa história apenas I

lhe, justamente, assegnrar, um ru.mo defin i!j.o· às sensi-
. t deve ser feito, no· mês de ja-' travagante e acentuando

bilidades transviadas _ ser a grande búsula, que mar-
CARNAVAL... Ilneiro. E�se depósito, entre- que se a fiscalizac·ão é defi-

PASSONI JúNIOR .

.

que sempre o Norte aos que andam perdidos no labirinto I tanto, não foi efetuado, e a CIente o remédio lógico se.....

das estál,das incertas., .
__

. .

demora vai prejudicar· o ria fazer desapal'ecer a (I' ,-

Baseada nos tesouros da experiência, nos alicerces O
· �

,'T b Ih"
'--.----

·funcionamento dos CUl'SOS, e ficiencia. Mais adiante es-

de uma cultura ordenada, na fôrça ôos altos principias .rlglua. ra a 8 com .isso sofrerão os estLl- clarece que é preciso fazel-

morais _ não lhe é permitido con�ervar-se numa espec-
--- - dantes inte]'eH��dos, have�- desaparecer as causas do-

tativa estéril, numa cômoda (incõma, às v�zes) neutrali- d') ainda o perigo de ficar mal o que se conseguiria 01)-

dade. A sua indeclinável obrigação é 'apontar, 110 meio In.augurada, Onlem,., a Ii.mpossihilitado o funciona- servando rigorosamente' as

da tormenta, as claridades salvadoras, por 'isso que ela, ) mento dos cUl'sos'durante o posturas municipais. Nesta

a tormenta, inquestionàvelmente, resulta de ventos se- «Cidade em Mio i ir'llra.):.� I ano presente. Afim de evi- altura há diversos aparte�-

meados. Nada de biruta, nada de polichinelo, como mui-
fi tal' que issg aconteça. o S1:. dos 81'S. vereadores Jupy

ta gente empanturrada' de vaidade e de vento. . . Inaugurou-se, ontem, às De fato, ali, dispostos em
Vitória Cecheto requer que Ulisséa, Vitor F.ontes e GCl"-

Condena-se, então, de um modo absoluto. a sinceri- 15. horas, nos altos do Bar ângulos, temos FloTianópo-
I'e oficie novamente ao sr. cino Silva, todos no sentido

rlade e expontanei.àade de princípios e de a'ção? Claro e Restaurante Rosa, a'. Pra-. )1' c t b I
. Prefeito MUIlicipaf, salien- de encontl'ar a melhor so-

. S, om os. seus es a e e'2�-

-que nãoc Condenam-se, porém, as expressões mórbidv.s ça 15 de Novembro, conl, ". mento c
. . tando a urgente necessida- lução para o problema qU{!

... " s Omen;IaIS, os seu,>
.

I:! corruptas, as fraquezas' e as, vinganças dessa exponta- presença de o sr. Prefeitd hoteis, as suas repa,rtições
de de ser efetuado o .deuó- é complie-ado. -Concluin.do

neidade e dessa sinceridade, que, aliás, nada têm de ex- Municipal e representante:; públicas, os' seus edificios
sito que trata·a lei. Co� a

declara que embora consi-

pontânea nem de sincera. . . da imprensa local, a expo- com quatro, cinco, seis e se-
palavrá o sr. vereadOl' Os- derar o projeto inocuo, lhe

* "

.

sição do interessante traba-,.te andares, aos olho's do�
mal' Cunha, refere-se à faI-· dará voto favorável. O f\l".

Quando o povo sofre' o capítulo talvez mais ala-rman- lho "Cidade em Min�at!lra", I �lue,procurarem admirar. tão ,�a �a luz n�s _9oqueiros, no.
vereador. Gercino, Silva !lO­

te e �meaçador d asua História _ parece incrivel, ina- que desp.ertou os maIS fl'an-
.

notavel trabalho, 'no gener') I uac? dos. Llmoes e em Ca- vamente na tribuna, .'
apre�

dmissivel mesmo" que um grupo numeroso de líderes cos eloglOs dos que compa- o mais 'ol'ig�nal que já se: poeIras.
Estranha o orador sentou uma emenda ao ar ..

renuncie ao seu papel de "guias", se mescle com as "aco- rece.ram àquele ato. .
realizou nesta Capital. i q.ue a luz falte nes�as 10.ca- tigo primeiro. O projeto é.

modações", de t0das as épocas e se mantenha na "terra
. hdades .ate nas resIdenclas apl'oyado em primeira vota-.

de ninguém",j'mtl'egue à enércia' de uma indiferença co- _��_..............._�-.,;..............,........� ..............._ .....:W_-.-"
! quando· há abundância d� cão.· A segui.r o sr. presi-

>

",arde ou particularm�nte proveitosa, já que serão, eles A PrimAI-ra I�se.mblél"·a' Logl·sla· t,"..va ! lt_:.z Jl: cidade. Essa situa- dente propõe seja transmÍ-

mesmos, por uina predestinaçào historica, tragados pelo ., LI. ,fi i1 ' u. çao nao deve perdurar e por
tido telegi'uma ao novo Di�

próprio conformismo!...· da DO"'50 Dstado· (_ istº encaminha à Mesa uma
retor da Faculdade de Di-

Não será legitimo, tOdavi'a, prOC�1l'ar n.ovos caminhos V l1 li Indicação afim de que o sr. re'ito, Dr. -Rupp Júnior.

ao pensamento e ação, para comunicação. e esclarecimen-'
. Prefeito MU!licipaI se inte-

.. -

to. do maior número, no consequente. combate aos fal'i- A 1Q de IvIal'çÇl, de 1835, ça,mento provincial votado resse junto os poderes com- C.mia.... GnYIl�".· Pt1<t
seus de todos os setores da vidá h.un1ana? Certamente

nesta então histórica cidade: para o ano seguinte Il1onta- petentes no -sentido de ser

I
mlll. Meia. da. roftlb�,._

__ e em tal sentido nos cu�pre av�nçar, com todo o ar- d� D.esterro, Capital da; �ro- I
va a �uant:ia _

de 4f :�OO$O�O, fornecido .luz aos morado- pelo. me.ortel pr�l;'lot fi, ••

dor e todo o desassombro, qual Cnsto no Tempo. E com �ll1Cla de. Santa. C�tarma; í Com lllstruçao pubhca dlS- res do BaIrro de Capoeiras. CASA lUSCELANJ,A .,;... 'fta.., ;

� con�iç�o �ri�a�ial, no cntànto, de nunca se repudiar Ill;stalo.u-se" a ?:rlmelr� ses- 1 pe�deu-se 4 :960$000,. c0!D: a ,
.

I,co
•.eth.im' Vatft'

� dommlO dlS.clpllUa�or de uma Inteligência, ou de' um saú, da pnme!�� legIsla�u- I d�.l.esa e segurança pl'OVl�l- -I" JY.IYÁ _ __

...deal, que saIba converter-se em farol na jornada tor- r� da Assemblela "Provll1-
I
elal 7 :965$600, com o S�ulto 10 BlllaOaO

-

mentosa. . .

cla1, .se�do presidente da

tPÚbliCO
4 :183$000, com' JUs- : V

I
., .Em. in>s__pil'�da legenda, Chestel'ton sintetizou .

que Provlll�;a o nos�o. ilustrado tlça. �e�dtorial, 2:400$000 I .•"d'eado ' VEIOE SEa msplraçao mtelectuaI, ,como a ação política, deverá. conter:laneo FelIclano Nu- (dols JUIzes de dIreito a ... , .:. "
- r ···1 ..'

�:r tão sã c.omo � criação da vida,". Apenas pela submis_lnes PIres; .COI�punha-se a. 1 :200$OO� P?r ano), com so-'
(1 que .V1ll3 nao so ,:)nel:ar �

.,

.8�O à Intehgencla, quando,' bem entendido, li Inteligen-
·Asflemblé.a de 20 d�puta- corros pubhcos 1:300$000 ld:m��ladamente os ('oftes. MagmflCa resid�ncia sÍUr.

ela e a Ação ,se conservem fiéis às suas leb essenciais dos, vencendo todos, mclú- .com obI:lis ,públicas ,
1 pubilCOS, co.mo colocar a- em Coqueiros. nesta Capi-

e morais, podem alcanr,al' sal}de perfeita a{l imperfeitas_ siye indenização de id� e 3 :600$000 com o estabelec� ; q�e cs se�·v.Ido�es em sitil:-
.

bÍl. "".kícal,izà:ia em espaços�

tentativas dos homens.,.'· volt�,· 3 :922$000. 0"1 se.ia� menta da colol1i'l,aç�o de in_j,-ç3;O
de, pr�vlleglO, em �etT1ç.ao terreno. Compõe-se das 'S�

Como vamos, por enquanto, só' podemos oferecer em
19,6$100 eada um, por todo digenas 1 :000$000,

.

e as!,im tos.�emals fllnClOUál'lo., c1<\ guintes peças: - Val"sn-

conclusão, as vulgares' palavras do Senhor "Por p�uco .
o tem�o' da_sessão. As l)ro,r- por dial'ltc;. .. I'

nulO. .' J dão, 2 saletas de entrada

Ponc�".: _. tudo agora é a mesma cousa, tudo é grude às Irogaçoes na'o ,e�.a� �muné- ,-, .. P:ublicamos\ e,ste aponta- __

com lareira, sala de j.anta�r

posiçoes.
.

.
.

,
radas, O ano fm'a'�c�ll'� co- ! mí:mto, sem; comentários '"

jardim de invel1lo, 6 qua.r-

E por pouco pouco não acertamos... meç:ava,a l°,9,e Ju?hõ .. .o,ot- .André Nilo Tadasco' '�
tos - sendo 2 para empre':

Fpolis., Fevereiro de 1952, �
,

'. gados -, cóps, cozinha. ba-
r.� � É" ,nheiro imbutido com agua.

_� ._ q(,O� "0/."$'" q'uente e fria, dependencia

MAIS AV'IADORES" ft'�.I1 ti' .O'� 141���·�:���tr:"'��� :a;�t;:!.:.p�;�ae�����ad�:

P' A<l:;.R'"''''A
.

.

. ";". ".".,. '�.'
.

'--I T:�!�;�=�= 'l�oe�d/�l�e'��'���)a�Oco�a�i:-
. '.,

'. O BRASIL "'/ f
• ..

..a ....U .. eOf'p"m'......
·

,P.té l) rUa 28�2·'fi2.

t
. .

*
.

,; Pane, dI) CURto do imovel
TIO caD. era<_.outl'ossun, um em suas proprias "oficinas. . I

"

.adendo re��tl_vo às 'ativida'- Focalizará, ainda, o rela- /
-

.

OURA/'l11,E TO�O DIA
..

'

......--:----.______
está finandada pela Caixa

des d� aVlaç�o. desportiva tório, os melhoramentos rea-
"" fiOS 1/4nFJOS I I

Econômica e essa responsa-

mundla.l 110 ultImo flno. llízados no aerodromo de I". . ·lI ffl<L.
. r·l)f� f l;� !f'�:l�ld, biJida?e. púde ser assumida

Ao fmdar o ano, ,de 1951, .Mang-uinhos, ressaltando a

'f'-
!" c<_' i t : 1',. I pe'lo lntel'e!!'sado para (1

contava a

fro.
ta do AeroCI�lb

j
recüpel'ação das pistas de i ' G. '-lii' lH' iii m !t) í I -�

.

com,1'7 aVlOes em ,perfeIto pouso, a .. construcão -de duas

1
i\DVOQ�DO 1

. -

€staào dé fun�.ioI1amento, pistas para .ael'�módelism� '"
.. - -

-riu;' vito/ ��f�·i��lle�l
...

tl'··I· J,'�"�l\-nt)'�(-ft ·-p-I-a. �-�,
estando os demaIS em fase em vôo circular e diversas 60, - Fone 1.46�. -- Flo-

W t., u �. \O n''-

, de recuperação ou revisão, benfeitorias. rianópoli,�,'b . .

Para ?'rincjpiantes. à rua

I _.__ -_ .--4_,__ . � l . UruguaI nO 47,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4) J!STAOO Florianópolis,' Domingo, 2 de Março de 1952 1 J -

.

..

4toD·�a''''o· Visitem a inauguração da cldadeem mínlatur«
.. IJ y. . ..� .. :A�LA.NTIOA/ na Praça 15 de Novembro, 20-2.

andarl(alto do' Restaurante Rosa), Entradas C_rS 5,00 e ,Cr$ '3,.�O.
*

.

_e

N01!:MIA IJOPES VIANNA
têm a honra i:e participar

e

HlLDA TEIXEIRA
ZAGUINI

procurados na Capital e no- Interí�)r .

Ótimas comissões e adiantamento

E O I JT A L- �
V'.STA-SE, ELEGANTEMENTE, IRe�frj()U �e?

J '- J 'SEM DESPESAS '. '0 "Satosin"..,;' um: cxce-
Edital de citação com o prazo de trinta (30) dias "'\ �" ::j

� ,,'-'

O doutor José E. Salgado de Oliveira, Juiz de Di-. ..�," GA�HANDO UM

�
lente para combater as con-

reito da (;.omarca de Biguaçu, Estado de Santa Catarina, " CD.RTE DE- . '�"
sequências dos reetriados :

na forma da lei, etc. .

'

úta)1I I; irritações dos bron quios,

Faz saber aos que o presente edital virem ou dele l�: CaSIMIRa 11 tosses, catarros, Peça :In

conhecimento tiverem que por parte de Venceslau Fran-! -�
.'

"Preencha o cupão, seu farmacêutico "Satosin
'

,"
,.. - - - - - - - - - -

•

- -

-, remeta-o juntameure com indicado fias" traquéo broi
cisco Coutinho e �Hla mulher, por seu assistente judiciá- I

•

I I
s c ".

- ,'�

rio o Solicitador Walter Jorge Josê, lhe foi dirigida a

I I NRo�e -- - -

I ��:��:�:eeo:::e:�:�x!!�;:ções de
quites li suas maflijesta-

petição do teor seguinte: Venceslau Francisco Coutinho, I' .ua __ _ _ - -

I como ganhar 11m corte de I
ções .

. bras-ileiro, casado; lavrador, e sua mulher d, Filomena I C·dade 4L_ .. EHado_� I,c"sirnira inteiramente de graça.

I'Rosa Coutinho, brasileira, casada, doméstica, ambos re- -L _ - - - - - - - - .; - - - - j C"�A ponAl, 752) - SÃo PAULO Sedativo da tosse e expee�
S. S, Pulslia. L60fJ! t t

sidentes e domiciliados em 'I'rês Riachos, municipio de
(ll"fln (>,

-

�::;e�i�ia;:�t:�:�x��:o_;���ü��::,x�-����7:.�0:'}:�mós�.�� IOao'CO do' Bra.,·I· S" /1I·!DiariO ,'1,(1 �e.rópole
querentes hl:' mais de DO anos, sem mterrupçao ou opo- ,,_ --------__-v-

--.-

.

_

sicão deNuem Quer que seja, estão na posse mansa e pa- -

C tei ,:, -_.. :

ciÍica dE! uma área de terra de quarenta braças de fren-
ar erra de Exportaçao e Importação

.

ATÉ NAS 'METRóPOLES i
suman idade, ama tristeza '!

te, com duzentas .e sessenta e quatro+braças de fundos,
AVISO S/No , }"'ATJTAM ESCOLAS! I O pior aspecto todavia, é

ou sejam cinquenta e um mil setecentos e -setenta �e qua- A C::t��:u
� Importaçã� d� Inglaterra

_ (Alvaru� de Oliveira) : aqu.êle que comental�oS aci-

drados (51.770,40 m2), que fazem suas confrontações pe-j DO Bi\NCO D
A DE EXPORTAÇ�O E !M�ORTAÇA�., Certa vez fizemos comen- ma. - A patente falta de

lo modo seguinte: frente ao Norte, no Travessão Geral.
. ;. ,? B�ASIL S. A. ,tolna público que, �te tárío sôbre o número de es- escolas. Se houvesse bas­

da Fazenda. fundos ao Sul. no rio de nome Três Riachos, 10-3-5�.: acolhera pala estudo pedidos de licença para irn- colas do Distrito Federal e tante, se chegassem para as
.

..' .. portaçao de bacalhau da Inglaterra formulados po" im t .' l'
-

" .'

extremando ao Leste, em terras de Lamartine Freíberger .

... ,< c � - embora nos últimos anos se ma llCU as, nao sena preci-
. . portadores tradicionais e firmas do ramo dentro da' .

.

'. I d
e ao Oeste em terras de Izabel Francisca Marques. 20) " , . ,

' c S tenham construido bastante so que os paiS, evan.o a

Como o suplicante POl' si e por seus antecessores pos- cotas ,a .que fizerem JUs para supnmento até_.)0 de junho, na .capital da República, a- garotada de mão, madru-

suem o aludido terreno hã mais de cinquenta anos, man-
no max1�0. , . _. .

inda assim o número de ma- gassem à porta ?OS estabe-

sa e pacificamente, sem oposição ou embargos de espé- FI�llano�olIs, 28 de. feverell'? de 1952. triculas não chegam para lecimentos escolares ...

cie alguma; quer agora legitimar sua posse: nos termos Jo�o Jos� de Cupe�tmo Medeiros � Gerente, atender as necessidades. Se dentro _do Rio de Ja-_

do artigo 550 do Cód. Civil, para que, - 30) Requer digne
Joao BatIsta RodrIgues - Contador. '

O problema do analfabe- neiro, capital do país, dona

V. Excia., ordenar a designação de dia, hora e local afim- tIs:mo - mais doloroso nas dos melhores recursos e da

de que tenha lugar a justificação preliminar exigida pe- zonas rurais � também e- melhor assistencia -por par-

Ia art. 455 do C. P. C., em qual deverão ser inquiridas as PROCURA S'E xíste.no Rio de Janeiro, em- te dos governos, o problema

testemunhas: Joaquim Peres, João.Manoel da Silva, Mi-
.' - bota comrmenor índice. Mas está neste pé, imaginemos o

guel Domingues de Souza, todos resdientes em Três Ria- CALDEIREIROS e CRAVADORES pela falta de 'escolas. 110de que irá interior afora, 80-:

chos, municipio- de Biguacu. 4°) Requer, outrossim, de- Serviço por empreitada ou diârta., notar-se' aue o seu combate bretudo na zona rural onde

pois de feita a justificação, a citação pessoal dos CO'1- OS interessados devem se dirigir ao Esfaleiro Ara- precisa ainda muito de aju- existe o maior índice de a-

frontantes, bem como do representante do Ministério PÚ- taca, da Emprêsa Naci,ónal de Navegação Hoepcke. da dos poderes públicos, a- nalfabetos e onde se precí-

.

blico e do Serviço do Patrimonio da União, por edital os brindo escolas. facilitando saria consequentemente . de

interessados incertos e desconhecidos, todos para acom- as m-imeíras Ietrns à popu-
maior número �e escolas!

panhal' os têl'mos, da presente ação de usoeapJao, por C( mpr � . p'elo .ma•
ladi.o da mp.trópole.

.

d I d
_

'1
...

N ·:rn�r:·""n.:wm1lJ·t·.,llmelO a qua evera ser reconheCI( o e declarado- o do- .

d.d
os subúrbios e sobretu-

.
'." !-..;:" ! ..�'":' I:

.

,I

niínjQ dos suplicantes sôbre {l_ aludido, terrenof ficando
. nor �-pr ��o- a' (I a.. dó JÍa zona: l'lll'a 1., o" fato a- (ombala,(�itados aihda, para no prazo legal apresentarem contes- de o seu refrigera- gora se evidencia.

tação e para seguirem a causa até final sentença, sob as dor NORGE, mo-
É énoca d<LR ]Yl;1trícnlas. O Reumaf.·s·m·O

penas da lei. Dá-se a eHta ,o valor de Cr$ 2.100,00. Pro- escolares e faz pena olhar

testa-se por'todos os meios de prova admitidos em âirei-
e:=---=Ú

dêlo 1951, 'com ga-- as filas que madrugam à fnquanto Dor-me
to. D. e A, esta com os inclusos

-

documentos. Pede Defe- -=== rantia real de norta dp.sses estabelecimen- .

I

'

rimento. Biguaçu, 22 de janeiro de 1952. (Ass.) Walter tos públic.os. Filas

enormís-I
Se v" sofre de dores agudas, se

Jorge José. Em a dita' petição roi dado o seguinte des- 5· anos. Rima".' extensas verdadei-.
suas al'ticulações estão in�had,!s, iss"

. ., '. .,
_ prova. que N. está se mtoxlCando

pacho: A. Designe-se dia e hora para a justificação, cien- ra·<; serpentes enrolàdas �m porque s�us lins não trabalham be7I'.

O Y
I! & C-,·

.
Outros smtomas de- desordens nos

tes as partes e testemunhas. Bjguaçu, 22-1-52. (Ass.) José sn uilfRiJ Ia todos os sentIdos .. ; E o rins são: frequentes �evantadas no-

E. Salgado de Oliveira. Procedida a '.J·ustificac.. ão, foi esta / nior é Que exigem a presen�
turnas, dQ_I'es nas costas, lumbago,

< dores nas pernas, nervosismo, bn-

julgada por sen..tença do teor seguinte: Vistos, etc. JuI- C
. ça de cl'Íanca e os pais ar- teiras, enxaquecas, tornozelOs incha-

alxa pos'tar "39 ". dos, olhos empapuçadoli, falta de

go por sentença a justificação de fls., para, que produza I ... r;:J,�t8,m o� garotos desde energia, perda de 'apetite, etc. V. de-

ReUS juridicos e legais efeitos. Façam-se por mandado as relelon"l 1607 madrugada até '-a hora de ve, eliminar qs g�rmes que_ estão ar-

� rwnando SU•. saude. Cystex combate

.('.ita�ões pedidas na inicial; por carta' precatória expedi- serem atendidos. êsses transtôrnos removendo sua

�
. '. .ca�sa. Peça Cysle" em qualquer :[ar-

da a la. Vara da Comarca da Capital, ao dr. diretor do Rua J", ro'n',"mo As cl'lanças fIcam dor� macia sob .n-ossa· gái:àiltia de que o

S
.

d Pt'
.

d U
._

t
.

t d
�. d I I d '. -.

aliviará rapidamente. Em. '24 horas

erVlço O a nmonlo a 111aO; quan o aos.Jll eressa os mm o pe as ca ça as. a e:;- V. sesentirámelhorecomp)etamen-

incertos, ser_ào citados por edital, com o prazo de trinta . Coelho, 14 pera da hora da matricula. te bem. em uma sem8!'la. Compre
• "

C)'Sfex hOje mesmo. Nossa garantia
dias, afixado no Forum, publicado três (3) vezes em jor- FLORIANQPOLIS Por que eXIgIr-se a pre- é slja maior proteção.

.

.

nal da Capital e uma (1) .vez no "Diário Oficial do Es- senca dos menores se. a si- I'..1iste-"
tado", juntando-se aos autos uma via de cada pubÜca- tuação de fila não tem jeito -.-, c.... no tratamento de:

ção, tudo na forma do artigo 455 � lado Código de Pro� de levitar-se? Não é uma de� CISTITeS, PIELITES E URICEMIA

cesso Civil. Biguaçu, 19-2-952,. (Ass.) José,E. Salgâclo de· Pa·r't'.·1·Cl-paç.a-Q.Oliveira. E para.. chegar ao conhecimento dos interessa· .

_

dos, passa o presente com o prazo de trinta {30) dias,
publicado e afixado _na forma da le.i. Dado. e passado nes- -- RUY SOUZA VIANNA
ta cidade de Biguaçu, aos vinte' dias do mê's de- fevereiro
do ano de mil l1õv·�cel).tos e cinquenta e dois. Eu, OrIan­
do Romão de Faria, Escrivão. a fiz dactilografar e su.bs­
crevÍ. Biguaçu, 20 de fevereiro de 1952. (Ass.) José E.
Salgado de Oliveira, .Juiz de Direito. Confere com o ori-

que ,co�tl'atara�. o casa­

ginal afixado no lugar de costume.' O Escrivão: Orlando.
mento e, _s�a ,f�lha N��,

Romão de Faria..
.

I com ,o .

SI. aleno MarcI!Io
ZagUJI1l.

VICTOR ZAGUINI
--

.

VENDEDORES ITIVOS
têm' a honra de participar

que seti \ filho' - VALÉRIO,
contratou casamento com 3-
srta. Ney Lopes Vianna.

garante'a maior Fábrica d� Folhinhas
a REPRESENTANTES e VIAJANTES
idôneos. Negócio 'sério e .lncratiyo.

IVIostru�l;io à crédito. Exigem-se bôas
referências. Ofertas diretainente á

FABRICA PAULISTA - Caixa Postal 5253 - S. 'Paulo
s_ s, P,,�lic. noú. .

CURITIBA ..t:t,Fr.p ....... " PRosee��s

NEY e VAtÉRIO

,-confirmam
-

. 1;'loria'nó�oli� 2�-2-52. • Itajaí; 23�2.52.

Sabão

\7irgem Especiaiidade
da CiD. WErZEL IN-DUSTRIAL-Jo-inville. (marca registrada)

Torna a roupa branquissima,
-

J,

J'

\ '
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A Recepção ao dr. Brasiliu M.,Nelo Cinco.i�v€�S udenístas despertam os Pild�es
, ",

�, .

{' da Paréquta; a deseras, ·com demenstraçêes
o PROGRAMA ORGANIZADO PELA FEDERAÇÃO D O COMÉRCIO: ENTRE- ',.J h 'I" d d , '

VISTA COLETIVA A IMPRENSA, NA PRóXIMA QU ARTA-FEIRA ele esti I a es fi

",

.

.

O ,Vtgarlo faz um ·8oman.do. que ataca de madrugada,.
,

P, de' revolver em ponbo; preode .. bando,
,

já perto' di! ((Coréia» !... .

O dr. Brasilio Machado Joinville, visitando após
Netto, Presidente da Confe- Blumenau e esta Capital, 0-
deração Naeional do Cornêr- portunidade em que mante­

cio, que chegará amanhã a. rá entendimentos com as

classes produtoras catari­

nenses, equacionando solu­

ções aos problemas que lhe
dizem respeito, estará em

Florianópolis, quarta-Ít1ira
próxima, pela manhã, via-

jando via aérea. 'C.,
., l' ITAJAíf 25 (Pelo 01'-

Para . recepcrona- o em reio) - Do Corresponden­Jninv ille, amanhã, seguirão
te - Os fiéis saíram vcrda­

os srs. Charles Edgar Mo-
deira e símnlesmente "aba-

ritz, Presidente da Federa-
fados" da Igrej,a, ontem, do­cão' do Comérc'io de Sant::i

.

. - mingo. Isso, porque o Padre-
Cata.rina e da Associacão . ,

Vendelino Hobold, Vigár'io,....._-

Comercial de Florianópolis, �

Florianópolis, Domíngo, 2 de Março de rfl52 da Paróquia, 'levou ao co-
bem corno o sr. Prof. Flávio t

Ferrari, diretor-gerar do nhecimento de sua comuní-

Sesc e Senac.· conforme' já dade religiosa a mais cho­
cante das ocorrências ha­

ontem divulgamos.
Nesta Capital, em' que o

vidas tVtimamente aqui na

ilustre visitante chegará na
cidade natal do Sr, Iríneu
Bornhausen. Assim se pas-manhã de ouarta-feira pró- ,

(Manu�1 Ferreira de Melo) xima ressalta de importân- saram. os fato�, .segundo .a
Especial para "0 ESTADO" ,'.. narrativa realista da mais

N'Ta"o . ela a entrevista coletiva que
. d di t •. ..1 d ,,]"resta dúvida alguma, de' que um dos aspectos dará à Imprensa local, a- g�a ua a _au ,oll�a e

_ l�.l-
mais inquietantes da nossa época é a inconsistência com

d d
.'

t I grosa da Paróquía : - Pre-
-' ' bor an o os mais .m eres- .'

t' 'h· d,cl·ue a maioria dos espíritos se nega a aceitar as disci- -

cisarnen e a mela ora "

santes problemas do mo- ad
'

d -d
.

t 'f :
"

plínas I necessárias. Em todos os campos na religião ou t' m relacão às elas- ,ma 'ruga a a ,sex a- 811':1
, . ,

I'
,

l' t
men o, e

.
.

.

teri 22 d tna ciência, na ética ou na po 1bc51, na Itera tua ou na
I

..

I
an erior, o corren e. 1);;;

arte encontra-se gente que, indiferente à batalha dec i- seBO' proc u:o::: Il���::��:do Padres da; Casa Canô�ica
.

t d h' 1 1 'I t
,J .progra ,,.,

J 1 f ' \..1 ... d
'

srva .rava a oje pe o mune 0, vacr a an e o curnprrmen- I F d .. ,- 1 Comércio I ora rorarrr uesper ta os, m-
f 1

.

d
ne a e er acao (O �

I 'I'
.

1 tto dOR grandes deveres e des ra da a bandeira c uma , . t'. so ita e VIO en tamen .e, pOI'
, ,.

d ind dê 1" Q
e o segum e,

id d tracõautoridade e e uma 111 epen encra
.
sem imites, ue

10 h _ Chegada ao ae-
rUI osas emons raçoes an-

quer, ílfina), essa gente? Não estou muito longe de per-I.
'

t
s.

ao q ai
c

compare- ti-religiosas e anti-clertcais,
filha r o diagnóstico de Max Scheler quando. dizia que a Iop�r o, t·gl?OSOS elemen- .constantes de brados obce-

. '- .

1
' cerao presI. '

a.spll'açao mais vu gar nos nossos_ dIa�. par,e?e ser urna
tos do êomércio e da indús- nos e blasfemos contra' Q

liberdade de pensamento e de açao identificadas, de
t .. Uncão e os Sacerdotes de II h

,-. les' b 1 "lib d d I
na. .

iora ,�ara ora, com a srmp es e a surc a 1 er a e (e
11 hs. _ Recepção à Ave- modo particular.". Surprec',61errar: . ,

, , , ., nida Hercilio Luz, 57, séde primeiro, face a tão brutal
LIberdade de ,errar! AqUI esta a formula exata desse d Fed racá do Comércio e incomum manifestacão ele I

I h' t-
.

1 I l'
a e �o. -

'Ima OJO �o sensl�e, o s ogan pecu Iar a cc:-ta gente, segllindo-s� a entrevista co- imniedade e de des1'esneito
aos novos rIcos.da. �poca, _Quando os homens .l:ao se sub- letiva à Imprensa local. à Fé. assim como de de:-;a­
n_:etem � uma dll'etrlz e nao escolhem .um canllnho - es- 12 hs. _ Almo,co íntimo c'ato à sua autoridade' hierá-tao arriscados a naufragar na vaCUIdade dos seus es-

em Call,asvI'el·I'as e·, 'em ,se- V' , .

d'
A

. ti,ca, o 19a1'lO lspos-se, f'fiforças, na impotência das suas iniciativas, mórmel1te guida, visita à futura Co- seguida, incontinenti, a pôrquando sujeitos ao vel110 e Burrado brocado, Obra útil 10Anl·a de, Fe'rl'as do Ses'c. d·.

- eôbro ao abuso e à coval' UI
e fecunda - só aquela que sirva ,um princípio justo, se- 16' hs. _ Visita ao Gover-
.ia iluminada por uma crença' superior, respeite a opi- nado]', do Estado,

dos seus atacantes, .oue S�J

haviam embuçado' no mantonião alheia, acate e confesse a 'plena soberania da Ver- 16,30 hs. _ U;cI'ta'ao Pl"e- P
A ,.

. - v..., da noite. ara esse fIm, ar-dade,· Fóra disto, cada passo' a mais só afasta o homem feito Municipal. mou-se: e enfrentou os ar-da tranquilidade e da ordem, só setrIeia escolhos e revi- 17 horas --' '"('I·"I'ta aoHos-' ,

\ ,., ruaceIros, que eram em ilU-des -e só o-aproxima dos abismos sem remédio e sem PI't,"',1 "N'ereAtl R'amo'-cs".
,

' .
.

u
_

mero de cinco e que fUgl-mundo...
17,30 hs. - Visita ao A- ram imediatamel�te. O PÓl'O-

........�._ _ __���!!!� !!...��...!.!!�...... brigo de Menores. co. entretaIj.to, pondo-se ao

A.. d T Oh
.

P I 20,30 hs. - .Jantar' ofere- volante do seu automóvel,oao DS rI DURIS· OPU ares cido pelas classes Pl'odllto- saiu em perseguição dos
raso no Lira Tenis Clube. mesmos, alcançando-os, em

Na manhã do fÍia seguin- fuga desabalada, na Rua
te, ° dr. BrasHio Machado Uruguai. onde, sózinho, üe­
Netto regressará ao Rio, pe- sembarcado do veículo, 'I',

la Varig., convidou a repetirem tudo
quanto haviam proferlfb

.�.�"'_.",!,"""""""""'''''''''''''''''''' antes, ao que êles, estarre­
cidos, na expressão do pró­
prio P�dre, ""e tl'ansforma­
ram em cordeirinhos", não

.........•..._.....•.................�....�

--------_.__._--

Toque de advertência

•

I��.;�
PrêsQs, em' Ilagrabte, os

primeiros infratores
RIO, 1 (V.A.) - Já estão em plena ação os tribu­

nais para julgar 9s infratores da lei de economia POPU­
lar. Ontem às onze horas uma das turmas da Delegacia

* O uso dos carros ofi­
de Economia Popular prendeu em flagrante o· sr. Anto- ,* * dais., principalmente
llio Fernandes Dionisio, pl"opri.etãrio de farmácia c'e que ,nesta Capital, vem consti­
na ocasião vendia medicamentos a'lém do preco tabelado. tuindo abuso por parte dos reagindo. O Vigário, enFio,.

Quase ao mesmo tempo outros policiais� da mesma chefes de repartições públi- ,chamou uma praça do d!�<\­
Delegacia prençiam em �lagrante o feirante Ataliba Fer-lcllS Elst�duà.js 'e, ,também,!tacamento, pelas

. l'.edopde-
1"0, por expor mercadorias por preço superior ao tal)e-, verdadelro'deboche ao povo, zas, e prendeu, aUXIlIado pe­
lado:

'

.

'.
.

I que, afinal de contas, é lo policial, os noctámbulo3
Aparentemente as duas prisões nada teriam de 8el1- quem paga o pato. . . IprovOCadOrf�S, que, na' oca-'

saciona!. Revestem-se, porém, de singular importancia Os "c�apas-brancas", sã_o
. sião se dirigiram à "CQré:il:!-"

p0f.g�e, os <lois negociantes: foram os. primeiros .infrato� encontrados, ,fora das horas como o povo apelidou aqui b
res da. nova lei que pune os crimes contra a economia ·«te '. expediente, principal- quarteirão das prostitutas, \
popular.

'

mente aos sábados à tarde e que, finalmente, foram
e aos domingos, superlotan- trancafiados no xadrez. Na
dó as praias. "Delegacia Regional de Po­
Ainda ontem, às 12,45 ho- lieia, foram identificados os

ras" frente à esta- redação, a pel'tul'bàdores da ordem,
camionete do Departamento que 04t1'OS não eram seifão

. '&V".·Sri "80,Q :
..Me",dl-'COS'· de Educação, demandava o cinco rapazes de boas e tra-

f"I. V . � Gontinenti, dicionais familias locais,
Aviso a todos os srs, médicos que aiuda não devo'

E, por falar no assunto, por sinal todos .udenist:.ls,
andará arquivada a lei 'san- sendo um deles sobrinho doveram as fichas de registro médico, para atualização do cionada. que re�la a maté- titular' do Executivo Esta-cadastro desta Delegacia, que o prazó para o recebimen- ria,' cujo projeto foi de au- dual.·O Vigário léu do púl-to das mesmas espira a 15 de março p. vindouro. toria do sr. Aroldo Carne'l'ro ·tFlorianópolis, 29 de fevereiro de 1952. .

PI o o ·nome por extenso de

TELMO VIEIRA RIBEIRO _ D 1 d
de C�rvalho, qu�ndo .d�pu- todos êles. Na mesma opor-

.

e ega o.
. tado a. AssembleIa Leglsla- tunidad,e em que o respon-

.,......_........•......v:••�....-::,.,.......,;l';t..w........_.._,.......�......_�..............................
tiva, eleito_pela U.D.N,?,',. sável pela Paróquia de !ta-

� .

Dr. 'Ôlütin�diCàiYãiii�! :��qfª�Z,�� ���,éc��;:��:;��;o:p�;l�;�
� Aperfeiçoamento em Pôrto Alegre e Buenos �

Estado? que hav·ia "EXIGIDO" do
:; Ayres .. Chegou a ve�' de a V.D.N. Si'. Governador do Estado o

� �. cumprir as leis que os !'leus nomeação de um novo De-
:: OUVIDOS � NARIZ - GARGANTA I " representantes, ná Assem- �eg-ad.o de Policia, no que
" C l-t'·

. f bléia, apresentaram e me:re· foi "nrontamente atendidoQnSll orlO - João Pinto, 18 - l0 andar ,)
.

� . .
.' i ceram aprovação e sanção por S. Exa." e pelo Sr. Se-

I DIariamente das 15 às 18 horas { do Executivo. cretario !Ía Seg-uranca Pú-
4� , ': : ... ·0 sHêncio, no caso, ,im- blica.. O novo Deleg-ado, 'se-J'e'".,....-�.....!"w•••a-�"'..,·JC....K.�V.�·.�_�p.·�·.....,..../'Vv.y.:!:.� •••�'V'.��••*..;--...W' Plica em-desrespeito à lei. ,. gundo palavras do Sacerdu-

te, viria .para Itajaí, a fim

I
de e outras coisas inominá-.

de "acabar com a jogatina, veis", que por aqui cam­

a roubalheira, a imoralida- peíam.

.............................................

Que seria eu ;;� hoje não zurasse mais um püu--

Seria um calado burro! E isso não existe,
x x

x'\.
1

,.'.

Por sôbre a necessidade organrca (e' (,H'neJil.l',:
tenho ainda motivos especiais para abril' as 'q,ueixa"
das, Com hábitos de um ascendente- i)ustl'e, Iigado
a Burídan, li no Diário da Tarde de ante-ontem, num,
artigo de Machadinho Filho, sob o título Govêrnu.
o seguinte: ao assumir o curral governamental o' sr,
lrineu Bornhausen etc etc. Eis aí uma radiosa es­

perança para nós, os burros! Não estará no destino
de algum de nós entrar algum dia para O' curral g()­
vernamental, como diz � jornal oficial ?

x x

x

Volto; entretanto, ao caso do meu nobre classi­
ficado!' zoológico, o ilustre jornalista Martinho Ca­
lado·Junior, Quer ele que eu, com um simples e na- ..

t.ural o1'neio, hak� comprometido o patrimônio de­
independência da'nossa A GAZETA - jomal a que,
se muitos outros laços me não prendessem, eu estaria
ainda atado pelo buçal da' saud,_ade. Devo, pois, de·
início, e na minha linguagem, rebusnal' aqui o mett

veemente protest6. Nunca, jamais, em tempo algum"
influí na orient�ção política dàquele órgão. Qu�m
o vem faz1endo, a olhos vistos até para os burros, é,
precisamente o sr. Martinho, cl\jas tendências para
o sitllacionismo expluem a cada artigo. Isso, que
provaremos, afeta muito mais o patrimonio de inde­
pendência daquele jornal, que a minha cabeçuda.
mania de alegar que, entre nós, há tres jomais liga­
dos, ao- actual govêrno. ,

Quando, há tempos, dei naquele brilhante ma-·

tutÜ!O as minhas .primeiras patadas, o seu dirétor�
proprietário não era um indefinido político, mas:

pertencia' à direção estadUal do meu partido, Nele
se 'conservou, sendo, mqis tarde, eleito vel'eador e,
depois, candidato à deputança, na qual rodou, comO'

eu antes já hávia l'odado.
x x

x

Dos jornais da Capital, apenas este, por se1· de­

clar�damente pal;tid.ár'io, não é chegado ao govêr:oo.
A Gazeta,' pôsto que independente, é chegada à si­
tuação at�al. Aco.1he as reportagens oficiais, publi-·
ca os discursos oficiais, elogia os atos oficiais e a.

'. eles não faz' restrições. Nunca sustentei que aquele:
órgão fôsse partidário. Neutro que é, pode fazer es­

sas publicações todas. E nós, por isso, sem ofende··
la, podemos muito à vontade dizer que tres dos nos­

sos jornais são chega.dos ao situacionismo; Nada de­
mais, nisso! O Estado, de ;ua parte, nunca foi che-'
gado ao· atual govêrno, De palácio pubÚcou, há um:'
ano, um anúncio do expediente do, sr. Governador,
por solicitação de elemento da suá Casa Civil. Anún­
cio destacado, a duas colunas, na primeira página.
E, 'apesar de junto ao sr. Governador trabalharem, à·

época, três ,iorpalistas, até hoje não conseguiu a

gerência recebér o pagamen'to daquela publicação­
Não creio que outros órgãos da nossa imprensa se­

jam tratados assim ...
x x

x

( CTaro está que o Martinho não tem razão por
fazer casus belli - latim copiado de um burro -

da assertiva de ser o jo�nal em que brilha. chegaM'
à sjtuação. Não encontro nos burros, vulgarmen�e'
'chamados dicioná.rios, o verbo chegar com a signl­
ficacão de tornar dependentt:. Quem quer fazel; da­
quel� jornal um órgão palaciano é, precisamente, O'

Martinho. Tanto assim que, sem motivo� se esbqlda­
em elogios ao sr. Irineu Bornhausen. Ta'uto assiro,
que usa Íingu<\gem típicam�nte udenista, com4, P01:'
exemplo, a afirmação de que somos mallti40s� para
fazer oposição g;;::,t.emática.

"

\x x

x

No próximo zurro, analís,!rei uma prova do qUI)'
afirmo. Por hoje, com-o velho burro, quero, humiJd�­
mente, .indagar do Martinho: o pIural de ôvo é d01S

. ovos ou apen-as ovos? Se é dois 'ovos" aqui estaco dff

pêlo eriçado por esta dúv,ida: que serão três ovos?'

GUiL ....ERME· TAt
" '
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